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LEia nas CoLunas

Xadrez: Tarcísio de Freitas ca-

minha para se filiar no PL e

receber o apoio de Bolsonaro

Política 2

Esplanada: Total de imigran-

tes legais cresceu na fronteira

com a Venezuela

Política 6

Jurídica: STJ faz adequação ju-

risprudencial e passa a admitir

ANPP nos crimes militares

Cidades 10

18,6 milhões de brasileiros possuem
algum tipo de deficiência e começam
a mudar a realidade da inclusão nos
cursos superiores do País. Cidades 9

Inadimplência
sobe ao nível
mais alto nos
últimos 12 anos
A taxa de inadimplência das pessoas físicas nas operações
de crédito livremente contratadas no sistema financeiro
nacional atingiu em julho seu nível mais elevado desde
maio de 2013, com 6,5% ao considerar empréstimos e fi-
nanciamentos em atraso a pelo menos 90 dias. Em julho
de 2024, a taxa havia estacionado em 5,5%, saindo de 6,2%
12 meses antes. Em maio de 2013, a inadimplência havia
alcançado 6,6%. No crédito livre, as pessoas jurídicas pas-
saram a registrar uma inadimplência de 3,3%. Econômica 4

Goiás aparece como o 4º Estado
que mais cresceu proporcional-
mente no País, o que traz bene-
fícios econômicos para o Estado,
mas exige respostas rápidas do
poder público. Economia 4

Crescimento da
população exige
políticas públicas

Primeiro navio parte neste sá-
bado do porto de Santana para
Zhuhai, encurta tempo e barateia
transporte da Amazônia e do
Centro-Oeste. Economia 4

Rota marítima liga
Amapá à China 
e reduz custos

Uma homenagem a quem
fortalece a produção e a

sanidade avícola

José ricardo caixeta raMos

20 anos de dedicação,
amor e propósito

Mabya Mendes Faria
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Conquistas e 
desafio da inclusão
nas universidades

Arquivo Pessoal

Caiado deve estar
arrependido de
ressuscitar Mabel
Caiado fez pesquisas e elas mos-
traram que Goiânia precisava
de gerente. E tirou da aposenta-
doria Sandro Mabel. Xadrez 2

Qual o interesse
de deputados em
PEC sem validade
A oposição na Câmara dos De-
putados tenta aprovar uma PEC
com texto considerado inconsti-
tucional pela PGR. Política 6

Quem escuta 
a voz cansada
dos professores?
Pesquisas revelam a prevalência
de distúrbios vocais entre os
professores, situação agravada
por más condições acústicas, so-
brecarga de trabalho e ausência
de políticas públicas. Essência 13

Funcionários da
saúde não aceitam
parcelar salários
Funcionários das maternidades
Célia Câmara, Nascer Cidadão e
Dona Íris rejeitaram a proposta
de pagamento de verbas resci-
sórias feita pelo Paço, por meio
da Fundahc. Cidades 11

WhatsApp, PDF e redes sociais
tornam eleitor maior que partidos
No auge da imprensa escrita, o máximo que um diário goiano alcançou
de tiragem paga, foi de 40 mil exemplares. Atualmente, o grupo O
HOJE tem o dobro disso em apenas uma agenda de um de seus cola-
boradores, que enviam o PDF do jornal – aqui, uma equipe treinada
se encarrega disso a quem se inscreve para receber. Política 7

Vacinação contra
gripe volta a ser para
grupos prioritários
Cidades 11

Fitness híbrido
impulsiona setor de
suplementos no Brasil
Negócios 17

SUS supera 30 mil
cirurgias e lidera
transplantes
Essência 16

A Receita Federal e o Gaeco deflagraram a Operação Carbono Oculto, considerada
a maior ofensiva contra o crime organizado da história do País em termos de al-
cance e cooperação institucional, com suspeitos em cidades goianas. Cidades 10

Operação desarticula maior esquema
do PCC no setor de combustíveis

Divulgação/Receita Federal

Com 20 votos a favor, Câmara avança com projeto que extingue a Taxa de
Limpeza Pública e intensifica embate com o prefeito Sandro Mabel. Política 5

Vereadores aprovam fim da Taxa do Lixo
RECADO AO PAÇO

Defensora pública Patrícia Bettin expôs esquema que teria
desviado R$ 6,3 bilhões de aposentados e pensionistas. Política 2

“Fraude ultrapassa governos”
CPMI DO INSS
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Bruno Goulart

A primeira reunião da Co-
missão Parlamentar Mista de
Inquérito (CPMI) do INSS, rea-
lizada nesta quinta-feira (28),
começou em clima relativa-
mente tranquilo, embora a ex-
pectativa seja de que as tensões
políticas aumentem nos pró-
ximos encontros. O depoimento
da defensora pública federal
Patrícia Bettin Chaves foi o
ponto central da sessão. Já a
oitiva do delegado da Polícia
Federal Bruno Bergamaschi,
responsável pela Operação Sem
Desconto, estava prevista, mas
até o fechamento desta matéria
ainda não havia ocorrido.

Coordenadora de Assuntos
de Previdência Social da De-
fensoria Pública da União
(DPU), Patrícia relatou que as
primeiras denúncias começa-
ram entre 2018 e 2019 e atin-
giram principalmente idosos
de baixa renda em áreas re-
motas. Segundo a defensora
pública, associações e sindica-
tos falsificavam autorizações
de aposentados para descontar
mensalidades diretamente dos
benefícios. “Os valores varia-
vam em torno de R$ 30 a R$
90. Normalmente, os serviços
oferecidos eram planos odon-

tológicos, academias ou assis-
tência jurídica. Mas os benefi-
ciários sequer tinham conhe-
cimento dos serviços”, disse.

De acordo com a Polícia Fe-
deral, o prejuízo acumulado
entre 2019 e 2024 pode ter che-
gado a R$ 6,3 bilhões. Em mé-
dia, as vítimas demoravam até
um ano para perceber os des-
contos. O depoimento também
abriu espaço para embates po-
líticos. O líder da oposição no
Senado, Rogério Marinho (PL-
RN), acusou o governo Lula de
permitir o aumento das frau-
des. Já o deputado Paulo Pi-
menta (PT-RS) rebateu, ao afir-
mar que o problema decorre
de acordos de cooperação fir-
mados ainda na gestão Jair Bol-
sonaro. “A fraude ultrapassa
governos, de direita ou esquer-
da. Vários fatores contribuíram:
falta de transparência, de con-
trole e de exigência de biome-
tria”, destacou Patrícia, ao re-
forçar que o esquema foi aper-
feiçoado ao longo do tempo.

A defensora defendeu mu-
danças legislativas para conter
irregularidades. Entre as pro-
postas está a proibição de des-
contos automáticos de asso-
ciações em benefícios previ-
denciários, como prevê o pro-
jeto do deputado Sidney Leite

(PSD-AM). Patrícia também pe-
diu a revalidação anual dos
termos de adesão, medida que
chegou a ser prevista em lei,
mas foi posteriormente alte-
rada. “Havia a determinação
de revalidação anual, mas a
legislação mudou e isso preju-
dicou em muito os segurados
do INSS”, disse. 

As divergências parlamen-
tares apareceram novamente
nesse ponto. Enquanto alguns
parlamentares defenderam
medidas provisórias aprovadas
no governo Bolsonaro que al-
teraram a exigência de revali-
dação, outros culparam a fle-
xibilização de regras como fa-
cilitadora das fraudes.

Patrícia explicou que os
prejudicados podem contestar

os descontos por meio do te-
lefone 135 ou em agências
dos Correios, com direito ao
ressarcimento. A DPU ainda
articulou um acordo no Su-
premo Tribunal Federal para
agilizar a devolução de valo-
res. Entretanto, quem aderir
ao acordo abre mão de buscar
indenização por danos morais
na Justiça.

A senadora Leila Barros
(PDT-DF) defendeu que o Es-
tado arque imediatamente com
os ressarcimentos. “Quando é
para socorrer Estados ou res-
ponder a crises fiscais, usamos
dinheiro público sem questio-
nar. Mas para devolver o que
foi roubado dos aposentados,
dizem que é um problema.
Essa contradição não pode con-

tinuar”, afirmou.
Em julho, o governo editou

medida provisória que abriu
crédito extraordinário de R$
3,3 bilhões para garantir a de-
volução dos valores desviados.

Reunião secreta
Parte da sessão ocorreu de

forma reservada, com parla-
mentares a discutir informa-
ções ligadas à Operação Sem
Desconto. A CPMI também
aprovou uma série de reque-
rimentos para aprofundar as
investigações, que incluem o
rastreamento das visitas de
Antônio Carlos Camilo Antu-
nes, conhecido como “Careca
do INSS”, ao órgão e ao Minis-
tério da Previdência. (Especial
para O HOJE)

Patrícia Bettin, da DPU, é a primeira testemunha a prestar depoimento na comissão

Defensora Patrícia Bettin expôs
esquema que teria desviado R$ 6,3
bilhões de aposentados e pensionistas

“Fraude ultrapassa governos de direita
ou esquerda”, afirma defensora à CPMI

Andressa Anholete/Agência Senado
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Caiado deve estar arrependido
de ressuscitar Mabel para política 

O governador Ronaldo Caiado fez pesquisas e
elas mostraram que Goiânia precisava de gerente.
Tentou com Jânio Darrot, ex-prefeito de Trindade e
empresário bem-sucedido graças a seus méritos e
esforços, sem herdar. O grupo não ficou satisfeito.
Então, tirou da aposentadoria Sandro Mabel, herdeiro
de uma fábrica de bolachas, um ex-deputado federal
de quem discordava 100%, mas vai que talvez fosse
palatável. O aval do governador foi tudo de que
Mabel precisava para ser eleito. O vencedor foi
Caiado, que pôs em seu lugar Mabel, que até hoje
não sabe seu lugar. Porém, a vitória foi a única
alegria que Caiado teve com o desaposentado. Desde
que assumiu a prefeitura da Capital, optou por
brigar, inclusive verbalmente partiu para cima do
próprio padrinho, durante audiência virtual com
outros 239 prefeitos. Muita gente sente saudades de
Iris Rezende, porém ninguém mais que Caiado. Até
agora, Mabel não demonstrou ter um plano de ação
para cada área. E são muitas. Só que cuida de exata-
mente nenhuma. Passa o tempo inteiro brigando
com vereador, demitindo secretário, se enroscando
com a Câmara, com lixo, com CEI. Em vez de tornar
a cidade mais permeável, para evitar enxurradas e
inundações que matam pessoas, está plastificando
as já poucas áreas de chão entre as vias de asfalto.
Goiânia quer inteligência artificial nas escolas, não
grama artificial nas ruas. Uma gestão que resolve
apenas no TikTok só pode ter à frente alguém com
dois únicos neurônios, o Tico multa e o Teco chama
vereador de “despreparado”. Em seguida, o mesmo
parlamentar criticado o derrota duas vezes. Já que
Mabel não quer o cargo, a tenente-coronel Cláudia
poderia assumir. (Especial para O HOJE)

Tarcísio caminha para se filiar no
PL e receber o apoio de Bolsonaro

Até onde as vistas alcançam, o nome que emerge como o
aglutinador da direita e centro-direita é o do governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas. À medida que o presidente Lula
intensifica seus discursos e ações de candidato à reeleição, lide-
ranças que fazem oposição ao seu governo correm para impedir
que os mais fisiológicos do Centrão não sejam seduzidos pelas
benesses do poder. Para segurar essa turma, não basta só
palavras, sobretudo um candidato que inspire confiança numa
vitória contra Lula e que esteja sintonizado com os quase 60%
da população que rejeitam o atual presidente do País e o ex.

Embora soe como um paradoxo, rejeitar um candidato do
clã Bolsonaro e ao mesmo tempo precisar de seus votos para
vencer a esquerda, esse é o jogo da política tupiniquim. Por
isso, os caciques do do Centrão, senador Ciro Nogueira (PP),
Valdemar Costa Neto (PL), Antônio Rueda (UB), Gilberto Kassab
(PSD) e Marco Pereira (REP), veem Tarcísio como o único com
chances de unir a direita e a centro-direita. Ele tem perfil con-
ciliador, é preparado tecnicamente para enfrentar os grandes
desafios que o País se encontra, é palatável por parte do STF e
dos setores econômicos.

São atributos importantes para aglutinar os votos conser-
vadores, a classe média, os católicos e evangélicos. Além disso,
seu discurso é compreendido pela base social onde a esquerda
predomina. Entretanto, as chances de Tarcísio vencer Lula
passam pelo apoio de Jair Bolsonaro. Conforme especulações
em Brasília, assim que terminar o julgamento do ex-presidente

e seus principais auxiliares, o
governador de São Paulo

será anunciado como
herdeiro político de Bol-

sonaro. E mais: deve se
filiar no PL, hipótese que

até há pouco tempo era tida
como difícil, mas, diante do
esfacelamento do bolsonaris-

mo e para reforçar a direita, é melhor
ceder do que perder tudo.

Perdeu, Eduardo!
O esforço do filho de Jair Bolsonaro,

Eduardo, que se encontra nos EUA em
uma cruzada para a anistia aos presos
do 8/1/2023, tinha a esperança de que
fosse ungido herdeiro político do pai,
mas as pesquisas mostram que ele ficaria
isolado como candidato a presidente.
Bolsonaro percebeu isso e optou, mesmo
contrariado, pelo nome de Tarcísio.

Zé Mário no mundo
A vaga de vice na chapa de Daniel

Vilela (MDB) afunila em dois nomes,
ambos ligados ao campo conservador,
principalmente no agronegócio. O ex-
-prefeito de Rio Verde, Paulo do Vale,
e o presidente da Faeg, José Mário
Schreiner. Zé Mário, como é conhecido,
está na estrada percorrendo o Estado
com programas de educação e forma-
ção de mão de obra para o campo. A
Faeg/Senar tem presença nos 246 mu-
nicípios goianos.

Doria pede união
O fundador do grupo Lide nacional

e internacional, jornalista e ex-gover-
nador de São Paulo, João Doria é uma
mente inquieta. Seu tempo e agenda são
contados em minutos, mas sempre vol-
tados para os interesses do País. Nesta
quarta-feira (27), em Brasília, durante
mais um seminário do Lide, disse que o
“País precisa de paz e união”. Ressaltou
que, “diante de injustiças e conflitos, o
diálogo continua sendo a melhor forma
de entendimento”.

Aliado de Joscilene
O prefeito de Novo Gama, Carlinhos

do Mangão (PL), dedica seus finais de
semana à articulação política para am-
pliar a base de apoio à candidatura a
deputada estadual de sua mulher e se-
cretária de Ação Social, Joscilene Mangão.
Em contato com a coluna, anunciou que
o ex-candidato a prefeito de Valparaíso,
José Antônio, chega para reforçar o pro-
jeto de Joscilene.

Blocos em confronto
Para lideranças da direita e do Centrão, não tem como

Tarcísio recuar dos desafios, isto porque, a essa altura dos
acontecimentos, ele é o único nome que pode unir forças para
vencer Lula. Não à toa que o novo presidente nacional do PT,
Edinho Silva, trabalha para unir os partidos de esquerda em
um único bloco para enfrentar a direita.

Xadrez
Wilson Silvestre

Lula tem razão – União Brasil, Novo e PSD têm pré-candidatos a presidente da
República, mas o presidente Lula tem razão: não existe espaço para terceira via em
2026. A polarização será entre a esquerda e a direita, assim, Ronaldo Caiado, Romeu
Zema, Ratinho Júnior, todos à direita do PT, vão ter que se aglutinar em um nome.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Alex Malheiros
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Homenagem a quem fortalece 
a produção e a sanidade avícola

Mabya Mendes Faria

Desde criança, sonhei em unir duas paixões: a
psicologia e a nutrição. Sempre me vi ensinando,
motivando e compartilhando conhecimento de
forma leve. Ao escolher a nutrição, descobri que
essa profissão realizaria parte desse sonho e re-
velaria um propósito ainda maior: transformar
vidas por meio da alimentação.

Minha jornada começou em um projeto de
Educação Nutricional do SESI, em parceria com
órgãos públicos, enquanto conciliava turnos em
uma Unidade de Alimentação e Dietética de um
hospital da rede. Era o início de um caminho
marcado por estudo, disciplina e humildade.
Aprendi cedo que a nutrição exige técnica, mas
também algo que não se ensina em livros: amor
pelo que se faz. Esse é o verdadeiro diferencial
do nosso trabalho.

Ao longo de quase duas décadas, compreendi
que a diferença mora nos detalhes: no cardápio
que respeita a condição clínica, no processo revi-
sado para reduzir desperdícios, no cuidado silen-
cioso que garante segurança alimentar e bem-
estar. É nesse compromisso muitas vezes invisível
que reside a grandeza da nutrição.

Escolhi ser nutricionista porque acredito que
a alimentação é ponte entre saúde, afeto e trans-
formação. Não se trata apenas de macro e micro-
nutrientes, mas de cuidado e de serviço ao outro.
Trabalhar com nutrição é aceitar, todos os dias, o
convite de fazer melhor do que ontem, com alegria
no olhar e responsabilidade nas mãos.

Hoje, como Supervisora de Nutrição e Dietética
do Hugol, vejo minha trajetória fazer sentido na
prática. Lidero, ao lado de uma equipe dedicada
de nutricionistas, um trabalho que impacta dia-
riamente centenas pacientes, da gestão de nutrição
de produção de dietética à segurança do paciente,
do controle de qualidade à educação continuada
das equipes. Cada ajuste de processo e cada escuta
qualificada revertem em cuidado concreto na
ponta. A experiência acumulada em gestão de
Produção e Dietética tornou-se alicerce para deci-
sões que equilibram ciência, eficiência e humani-
dade dentro de uma unidade 100% SUS, onde
cada resultado importa.

Como me sinto diante dessa responsabilidade?
Grata e honrada a Deus. Ser responsável pela ali-
mentação e nutrição de tantas pessoas é carregar
uma missão de vida. É um privilégio saber que
nosso trabalho pode significar conforto, recupe-
ração e esperança para alguém.

Minha mensagem a colegas e futuros nutricio-
nistas: sejam eternos
aprendizes. Busquem co-
nhecimento todos os dias,
mas lembrem-se de que
a técnica abre portas, e o
amor nos torna únicos.
Sejam criativos, inovem,
não temam ousar. Sur-
preendam. Os detalhes
que muitos não veem são
justamente aqueles que
fazem toda a diferença.

José Ricardo Caixeta Ramos

O Dia do Avicultor, celebrado em 28 de agosto,
é uma data especial para reconhecermos o papel
essencial daqueles que dedicam seu trabalho, co-
nhecimento e investimento ao desenvolvimento
de uma das cadeias produtivas mais relevantes
para a agropecuária nacional: a avicultura. Goiás
e o Brasil têm muito a agradecer a esses profissio-
nais que, com dedicação, ajudam a alimentar mi-
lhões de pessoas e movimentam a economia com
geração de empregos, renda e exportações.

Goiás figura entre os maiores produtores aví-
colas do país, com destaque na produção de
frangos de corte e ovos comerciais. Em 2024, o es-
tado registrou um abate superior a 740 milhões
de aves, consolidando-se como o quarto maior
produtor de frangos de corte do Brasil, de acordo
com dados do IBGE. A produção de ovos também
se destaca: Goiás ocupa o quinto lugar no ranking
nacional, com uma produção estimada em mais
de 1,1 bilhão de dúzias por ano.

A avicultura em Goiás é responsável por mais
de 30 mil empregos diretos e indiretos em Goiás,
movimentando pequenos, médios e grandes pro-
dutores, cooperativas, agroindústrias, fábricas de
ração, empresas de genética, incubatórios, trans-
portadoras e prestadores de serviços. Trata-se de
um setor moderno, dinâmico e altamente tecnifi-
cado, que avança constantemente em áreas es-
senciais como bem-estar animal, nutrição, bios-
seguridade e, consequentemente a sanidade.

Nesse contexto, a Agrodefesa tem papel deci-
sivo ao atuar na vigilância sanitária e no controle
de doenças que podem comprometer a produção

e o acesso a mercados. A sanidade animal é um
pilar estratégico para a sustentabilidade da avi-
cultura e para a credibilidade do nosso produto
no cenário internacional.

Nos últimos anos, a ameaça da influenza aviária
(gripe aviária) reforçou a necessidade de atenção
redobrada com as boas práticas sanitárias e o
monitoramento constante. O risco está presente e
demanda ações preventivas rigorosas e integradas
entre o poder público, os produtores e toda a
cadeia produtiva.

A Agrodefesa tem intensificado suas ações nesse
sentido, com campanhas educativas, fiscalizações,
atualização dos cadastros, treinamentos técnicos
e apoio ao cumprimento das normativas sanitárias.
O envolvimento dos avicultores é fundamental
nesse processo. São eles que, no dia a dia, executam
as medidas de biosseguridade nas granjas e res-
pondem com prontidão aos protocolos quando há
qualquer suspeita ou ocorrência envolvendo aves.

Neste 28 de agosto, deixo aqui, em nome da
Agrodefesa, uma homenagem sincera a todos os
avicultores goianos e brasileiros. Vocês são pro-
tagonistas de um setor
vital, que se destaca
pela qualidade, pela re-
siliência e pela capaci-
dade de inovar. Conti-
nuem contando com o
nosso apoio para man-
ter Goiás como referên-
cia em sanidade avícola
e contribuir para a se-
gurança alimentar do
Brasil e do mundo.

Mabya Mendes Faria é su-
pervisora de Nutrição e
Dietética do Hugol

José Ricardo Caixeta Ra-
mos é presidente da Agên-
cia Goiana de Defesa Agro-
pecuária (Agrodefesa)

Sou uma nutricionista: 20 anos
de dedicação, amor e propósito
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Hoje nós deflagramos

uma das maiores

operações da história

contra o crime

organizado, sobretudo

em sua atuação no

mercado legal.

Atacamos, neste

momento, no setor 

de combustíveis, 

a apropriação das

organizações

criminosas em parte do

setor de combustíveis, e

a sua ligação com setor

financeiro no que 

diz respeito à lavagem

de dinheiro”

Ricardo Lewandowski, ministro da Jus-
tiça, ao comentar, nesta quinta-feira
(28), as três operações deflagradas con-
tra a lavagem de dinheiro criminoso
por meio do setor de combustíveis, que
resultaram no cumprimento de mais
de 400 mandados judiciais, que incluem
14 de prisão e centenas de buscas e
apreensões, em pelo menos oito Esta-
dos. As medidas judiciais levaram ao
bloqueio e sequestro de mais de R$ 3,2
bilhões em bens e valores. Os grupos
criminosos movimentaram, de forma
ilícita, aproximadamente R$ 140 bi-
lhões. Para o ministro da Justiça, as
operações foram “as maiores da histó-
ria contra o crime organizado”. (ABr)
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o brasil entra na era da tV 3.0: mais
qualidade, som imersivo e recursos
de interatividade. a migração será
gradual e as primeiras transmis-
sões devem ocorrer até a copa do
Mundo de 2026. saiba mais em
ohoje.com.

@g.ohoje
na coluna xadrez, o colunista Wilson
silvestre analisa o cenário político no
entorno do distrito Federal. a região
reúne quase 900 mil eleitores, mas
carece de uma liderança orgânica
capaz de articular a vaga de vice nas
chapas que disputarão o Governo de
Goiás em 2026. confira a análise
completa em ohoje.com.
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A taxa de inadimplência das pessoas fí-
sicas nas operações de crédito livremente
contratadas dentro do sistema financeiro
nacional atingiu em julho deste ano seu
nível mais elevado desde maio de 2013,
atingindo 6,5% considerando empréstimos
e financiamentos em atraso a 90 dias ou
mais. Em julho do ano passado, aquela taxa
havia estacionado em 5,5%, saindo de 6,2%
12 meses antes. Em maio de 2013, a inadim-
plência havia alcançado 6,6%. Também no
segmento de crédito livre, as pessoas jurídicas
passaram a registrar uma inadimplência
correspondente a 3,3% do saldo de emprés-
timos, frente a 2,9% em julho do ano passado,
retornando à taxa observada em fevereiro
de 2024. No caso das empresas, o período
mais complicado, nesta área, havia sido ob-
servado ao longo de 2017, quando os paga-
mentos atrasados haviam representado 5,9%
de todo o estoque de crédito contratado
pelo setor.

Essa piora relativa, embora não sinalize
ainda uma crise sistêmica, de proporções
mais graves, exige atenção, especialmente
porque o governo já executou, entre julho
de 2023 e maio do ano passado, o Programa
Emergencial de Renegociação de Dívidas de
Pessoas Físicas Inadimplentes (Desenrola
Brasil), destinado a aliviar o cenário de ina-
dimplências e reduzir o peso das dívidas
sobre o orçamento das famílias de renda
mais baixa. No mercado livre de crédito,
assim considerado porque os juros correm
livremente, seguindo os humores do mercado

financeiro, o custo do crédito mantêm-se
muito alto, rondando a casa dos 25,0% ao
ano para as empresas e nada menos do que
57,7% para as pessoas físicas.

Aquelas taxas, na verdade, refletem o
custo médio anual enfrentado por pessoas
físicas e jurídicas. Os juros anuais no cartão
de crédito rotativo, no exemplo mais escan-
daloso, variam de 271,3% para as empresas
e alarmantes 446,6% para as famílias. Em
outra modalidade, que tem predominado
sobretudo para pessoas físicas de renda mé-
dia e baixa, as taxas chegaram, em julho
deste ano, a 133,8% no cheque especial.
Para as empresas, o mesmo tipo de operação
registrava, até ali, juros de 364,0% ao ano –
literalmente, quase 1,0% ao dia.

Pagamento atrasado
Os dados da mais recente Pesquisa de

Endividamento e Inadimplência do Consu-
midor (Peic), realizada pela Confederação
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), mostram um novo avanço
do percentual de famílias endividadas, que
voltou em julho deste ano a representar
78,5% do total de famílias, depois de ter re-
cuado para 76,1% em janeiro. O índice man-
teve-se praticamente inalterado em 12 meses,
mas continuam num nível muito alto, já as
famílias destinaram, ainda em julho passado,
29,42% de sua renda para o pagamento de
juros e prestações de suas dívidas, apenas
ligeiramente abaixo dos 29,61% registrados
no mesmo mês do ano passado.

2 Mais do que isto, o per-
centual das famílias com dí-
vidas em atraso subiu de
28,8% para 30,0% entre julho
do ano passado e o mesmo
mês deste ano. Em torno de
12,7% das famílias brasileiras
passaram a declarar que não
terão condições de pagar o
que devem, o que se compara
com 11,9% em julho de 2024.
2 O avanço da inadimplên-
cia ocorre ao mesmo tempo
em que as concessões de no-
vos empréstimos passaram
a cair, o que pode criar um
outro tipo de problema. A
queda é resultado direto do
“aperto monetário” em vigor,
com a manutenção dos juros
básicos em níveis historica-
mente muito altos. Na ver-
dade, a redução na oferta de
crédito é um dos resultados
buscados pelo Banco Central
(BC) em sua política (equivo-
cada) de combate à inflação.
2 O complicador a mais,
neste caso, está exatamente
na necessidade de mais cré-
dito daqueles mais afetados
pela inadimplência, já que
será preciso renegociar os pa-
gamentos em atraso e conso-
lidar aquelas dívidas sob con-
dições de juros e prazos mais
favoráveis, possivelmente com
alguma forma de desconto.
O recuo nas operações envol-
vendo “crédito novo” tende a
dificultar esse processo.
2 A valores ajustados sa-
zonalmente, ou seja, com ex-
clusão de fatores e eventos
que ocorrem todos os anos

numa mesma época, as con-
cessões de novos emprésti-
mos e financiamentos expe-
rimentou recuo de 1,79% en-
tre o trimestre finalizado em
abril deste ano e os três meses
seguintes, saindo de R$ 1,962
trilhão para menos de R$
1,927 trilhão.
2 A queda foi mais intensa
para as empresas, que tiveram
o valor das concessões redu-
zido de R$ 892,9 bilhões para
R$ 871,4 bilhões naquele mes-
mo período, correspondendo
a uma baixa de 2,41%. As con-
cessões para pessoas físicas,
que passaram de R$ 1,075 tri-
lhão para R$ 1,053 trilhão,
apresentaram baixa de 2,08%.
2 Os dados continuam po-
sitivos na comparação com
o mesmo trimestre do ano
passado, mas com nítida de-
saceleração na velocidade de
crescimento quando consi-
derado o avanço anotado an-
teriormente. No trimestre
maio a julho do ano passado,
diante de igual intervalo de
2023, as concessões totais ha-
viam experimentado alta de
15,90%. Neste ano, conside-
rando o mesmo trimestre, as
estatísticas do BC mostram
uma variação de 7,95%.
2 As contratações de novos
créditos pelas empresas, que
chegaram a aumentar 17,28%
no ano passado, cresceram
agora a uma taxa de 10,0%.
Para as pessoas físicas, o ritmo
de elevação das concessões
saiu de 14,77% para 6,34%.
2 Houve baixa tanto no

segmento de crédito livre
quanto no crédito direciona-
do, que oferece taxas mais
baixas e estabelecidas, em
geral, por políticas públicas.
As concessões naquele pri-
meiro segmento recuaram
1,16% entre o trimestre en-
cerrado em abril deste ano e
os três meses seguintes. No
crédito direcionado, a redu-
ção foi de 2,90%, com tombo
de 8,67% para as empresas.
2 Como exceção, o crédito
rural, que havia encolhido
com certo vigor na safra
2024/25, ensaia uma alta ago-
ra, ainda que as taxas de ina-
dimplência nesta área te-
nham alcançando o níveis
mais altos da série histórica
de dados do BC, iniciada em
2011. As concessões para em-
presas rurais e produtores
pessoas físicas cresceram res-
pectivamente 26,7% e 37,1%
em relação ao trimestre fe-
vereiro a abril deste ano, sal-
tando ainda 66,6% para as
pessoas jurídicas em relação
ao trimestre maio a julho do
ano passado. Nesta mesma
comparação, as concessões
para pessoas físicas avança-
ram 9,63%.
2 A taxa de inadimplência
do crédito rural contratado
por pessoas físicas, embora
inferior à média registrada
para as operações totais rea-
lizadas pelas famílias, ele-
vou-se de 1,9% em julho do
ano passado para 4,4% no
mesmo mês deste ano. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inadimplência de pessoas físicas
sobe ao nível mais alto desde 2013
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Letícia Leite

O crescimento populacional em Goiás voltou a ganhar
destaque no cenário nacional. De acordo com as Esti-
mativas da População 2025, divulgadas pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Estado re-
gistrou aumento de 1% em relação ao ano anterior, che-
gando a 7,42 milhões de habitantes. Com esse resultado,
Goiás aparece como o quarto Estado que mais cresceu
proporcionalmente no País, atrás apenas de Roraima
(3,07%), Santa Catarina (1,60%) e Mato Grosso (1,49%).

Na avaliação da economista Greice Guerra, o avanço
tem um caráter duplo: traz benefícios econômicos, mas
também exige respostas rápidas do poder público. “Ao
mesmo tempo que é bom, levanta vários desafios. Porque
quando você tem um crescimento muito rápido da po-
pulação, o governo tem que estar preparado. O preparo
seria reforçar o saneamento, a educação, a segurança e
a saúde pública”, destacou.

Entre os pontos positivos, a economista lembra que
o aumento da população amplia a força de trabalho dis-
ponível. “Significa mais mão de obra onde as empresas
podem captar. Essa região do Entorno de Goiás, a médio
e longo prazo, vai ter mais pessoas para operar no mer-
cado de trabalho”, explicou. Segundo ela, a expansão
demográfica fortalece a atratividade do Estado para in-
vestimentos nacionais e internacionais.

O cenário goiano acompanha uma tendência obser-
vada em países desenvolvidos. Guerra cita o exemplo
de nações europeias que enfrentam envelhecimento po-
pulacional e perda de moradores, como a Itália, que
chega a oferecer benefícios para atrair novos residentes.
“É muito ruim ver um país com baixo índice de população.
Nenhuma empresa vai querer investir lá”, ressaltou.
Ela acrescenta que o crescimento, como o de Goiás, sig-
nifica dinamismo: mais consumo, mais produção, mais
arrecadação.

Por outro lado, o avanço exige medidas urgentes
para evitar sobrecarga dos serviços públicos. A especialista
explica que mesmo sendo positivo, o aumento popula-
cional demanda mais investimentos do governo, porque
significa maior pressão sobre saneamento, infraestrutura,
segurança, saúde, mobilidade e transporte.

Na prática, municípios goianos já sentem essa pressão.
Senador Canedo, por exemplo, foi a cidade que mais
cresceu proporcionalmente em Goiás (3,06%) entre 2024
e 2025, seguida de Valparaíso (2,30%). Essas localidades,
que integram a Região Metropolitana de Goiânia e o En-
torno do Distrito Federal, concentram boa parte da ex-
pansão e enfrentam desafios de urbanização, transporte
coletivo e serviços de saúde.

Na Capital, Goiânia soma 1,5 milhão de habitantes e
registrou taxa de crescimento de 0,58% no último ano,
mais que o dobro da média das capitais brasileiras
(0,26%). Já Aparecida de Goiânia, com 556 mil moradores,
é a única cidade goiana fora das capitais a figurar entre
os 20 maiores municípios do Brasil.

Para Greice, os números revelam que a economia
goiana pode se beneficiar do aumento populacional,
mas o governo precisa agir em paralelo. “Isso atrai os
investimentos tanto nacionais quanto internacionais,
porque você vê que você vai ter aquela mão de obra dis-
ponível, ainda que ela não seja especializada, mas ela
pode ser aproveitada em outros cargos que não exijam
especialização, como cargos de produção onde a pessoa
tem que operar manualmente”, avaliou.

Mas, adianta que, para garantir qualidade de vida e
sustentabilidade desse crescimento, é essencial que os
governos estadual e federal redobrem a atenção na
oferta de serviços públicos.

Na visão da economista, a expansão populacional
deve ser tratada como oportunidade estratégica para o
desenvolvimento regional. Segundo ela, o Brasil precisa
de mão de obra. O aumento da população é uma moti-
vação para o crescimento da economia, porque significa
mais empregos, renda, arrecadação e consumo. Mas, ao
mesmo tempo, exige um poder público comprometido,
que invista em estradas, saneamento, saúde e segurança.
Se houver esse equilíbrio, Goiás pode transformar o
crescimento demográfico em vantagem competitiva.
(Especial para O HOJE)

Especialista aponta que avanço traz mão de obra para o
mercado, mas pressiona áreas como saúde e saneamento

A partir deste sábado (30),
entra em operação uma nova
rota marítima entre Brasil e
China. O trajeto vai ligar o
porto de Santana, no Amapá,
ao porto de Zhuhai, na China.
A informação foi confirmada
pelo ministro da Integração e
do Desenvolvimento Regional,
Waldez Góes. A novidade pro-

mete reduzir tanto os custos
quanto o tempo de transporte
dos produtos brasileiros até o
mercado chinês. “Tenho uma
boa notícia: no sábado, agora,
chega o primeiro navio dessa
rota Zhuhai-Santana, no Ama-
pá. Agora o Arco Norte tem
mais essa alternativa de rota
marítima”, afirmou o ministro

nesta quinta-feira (28).
Segundo Góes, a nova rota

foi planejada em parceria pelos
governos do Brasil e da China,
com foco no escoamento de
bioprodutos da Amazônia e do
Centro-Oeste. “As vantagens
são gigantes”, destacou. (Ca-
roline Gonçalves, especial
para O HOJE)

Nova rota marítima liga Amapá à
China e reduz custos de exportação

Crescimento
populacional em
Goiás impulsiona
economia e exige
investimentos

Claudio Vieira/PMSJC
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Thiago Borges

Os vereadores aprovaram
durante a sessão ordinária na
última quinta-feira (28), em
primeira votação, a revogação
da Taxa de Limpeza Pública
(TLP), conhecida popularmente
como “Taxa do Lixo”. O avanço
da matéria sinaliza o aumento
do desgaste entre a Câmara
Municipal e o prefeito Sandro
Mabel (União Brasil). 

O projeto, de autoria do ve-
reador Lucas Vergílio (MDB),
foi ao plenário da Casa após
ser aprovado na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) na
última quarta-feira (27). A ma-
téria, incluída na pauta após
uso do mecanismo de inclusão
e inversão, foi aprovada no
plenário com 20 votos a favor
e 12 contrários.

Em defesa da revogação, o
autor da matéria alegou que
o projeto que visa o fim da
Taxa do Lixo é constitucional
e que a TLP se trata de uma
“bitributação”. “O prefeito ar-
gumentou: ‘A cobrança é ob-
rigatória desde o Marco Legal
do Saneamento’. Não é ver-
dade. O Marco Legal estabe-
lece diretrizes, mas quem de-
fine a forma de cobrança é o
município”, destacou Vergílio,
em discurso na tribuna.

“A Constituição determina
que taxa só existe quando o
serviço é específico e divisível.

Não é o caso da limpeza pú-
blica, que já é custeada pelo
Orçamento. Impor a TLP é
bitributação”, disse o autor
do projeto. 

Além disso, o parlamentar
alegou que a Constituição Fe-
deral e a Lei Orgânica do Mu-
nicípio amparam que a re-
vogação de leis seja prerro-
gativa do Legislativo. “Se um
tributo nasce por lei, ele pode

ser revogado por lei. Negar
isso é negar o papel da Câ-
mara de Vereadores”, afir-
mou o vereador. 

“Grande equívoco”
O entendimento do verea-

dor Juarez Lopes (PDT) é que
a revogação da TLP é um
“grande equívoco” dos par-
lamentares. “Essa Casa co-
mete um grande equívoco,

porque essa taxa já está sen-
do cobrada. É uma realidade
na cidade. Parece um revan-
chismo, um enfrentamento.
É querer colocar a faca no
pescoço do prefeito. Uma coi-
sa extemporânea, fora de
hora e sem motivo”, destacou
o parlamentar. 

Lopes ainda contestou os
vereadores da base que vo-
taram a favor do projeto. Se-

gundo o parlamentar, a base
do prefeito deveria votar de
acordo com os interesses do
Paço, independente da posi-
ção tomada anteriormente. 

O recado de Lopes veio
logo após a justificativa de
voto do vereador Markim
Goyá (PRD). O parlamentar,
que compõe a base do prefei-
to, votou a favor do projeto,
ao alegar que, desde o início,
era contrário à “Taxa do Lixo”.
O vereador ainda garantiu
que seu posicionamento é de
conhecimento de Mabel. 

Com a aprovação do proje-
to, a revogação da TLP será
analisada na Comissão de Fi-
nanças, Orçamento e Economia
(CFOE). A expectativa é que a
matéria não encontre resis-
tência na comissão temática,
já que a CFOE é formada, em
sua maioria, por parlamenta-
res que votaram a favor do
texto. Caso avance na Comissão
de Finanças, o texto retornará
ao plenário da Casa para a se-
gunda votação. 

O avanço da matéria sinaliza o aumento do desgaste entre a Câmara Municipal e o prefeito Sandro Mabel (União Brasil)

Com 20 votos 
a favor e 
12 contrários,
vereadores
avançam no
projeto que
extingue a Taxa de
Limpeza Pública 
e intensificam o
embate político
com o Executivo
municipal

Em recado ao Paço, Câmara aprova
fim da Taxa do Lixo em 1ª votação

Gustavo Mendes/Câmara Municipal
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até o início da tramitação da Comissão
especial de inquérito (Cei) da limpa
gyn, a gestão mabel enfrentava pouca
resistência na Câmara municipal. Desde
lá para cá, a relação entre o Paço e o
legislativo goianiense, sobretudo com
os vereadores que pertencem (ou per-
tenciam) à base do prefeito, tem sofrido
um desgaste que, cada vez mais, cresce
exponencialmente. 

a aprovação do projeto que revoga a

“taxa do lixo” em primeira votação é
um sintoma visível do derretimento da
base do prefeito na Casa. até aqui, as
matérias em prol do executivo não so-
freram resistências da base na Câmara,
porém, com a atual situação de ruptura
entre vereadores e mabel, nada está
garantido para o gestor da Capital. o
momento turbulento mostra a fragili-
dade da aglutinação política em torno
do prefeito, que enfraqueceu na primeira

discordância. 
o chefe do executivo municipal tem

a missão de estancar a sangria com os
vereadores, visto que o desgaste maior
é sempre do executivo. o preço disso?
Dependerá das negociações entre as
partes. o fato é que, se não houver um
realinhamento do prefeito com a Câ-
mara, a gestão do prefeito, que ainda
está em seu primeiro ano, pode sofrer
danos irreversíveis. 

Desgaste entre Paço e Câmara é insustentável Para mabel

A Câmara Municipal apro-
vou, na última quinta-feira
(28), o requerimento do ve-
reador Léo José (Solidarie-
dade) que reformula os cri-
térios de definição para as
Comissões Especiais de In-
quérito (CEIs) do Legislativo
goianiense. A mudança,
aprovada no plenário da
Casa por 19 votos a 15, esta-
belece que as composições
das CEIs devem seguir o cri-
tério de proporcionalidade
partidária, aos moldes da re-
gra estabelecida na Câmara
dos Deputados. 

A nova regra já vale para
a composição da CEI da Lim-
pa Gyn, que altera o pano-
rama da Casa. O requerimen-
to explicita que o critério de
proporcionalidade se basea-
rá no Regimento Interno da
Câmara Municipal, “assegu-
rando, tanto quanto possível,
a representação proporcio-
nal partidária” com base nas
indicações das lideranças. O
requerimento também esta-
belece que as indicações se-
jam irrevogáveis. 

Agora, caso haja empate
entre os blocos pelo critério
definido, a resolução será
definida pelo total dos votos
obtidos pelos vereadores do

bloco ou bancada na última
eleição municipal. A nova
configuração tende a favo-
recer a oposição na Casa,
diferente das regras ante-
riores, em que o favoreci-
mento seria da base do pre-
feito Sandro Mabel (União
Brasil). 

Três blocos foram apre-
sentados na sessão da últi-
ma quinta e alguns já pos-

suem prováveis indicados.
O bloco “Goiânia Limpa”,
composto pelo líder Léo
José, Cabo Senna (PRD), Da-
niela da Gilka (PRTB), De-
nício Trindade (União Bra-
sil) e Welton Lemos (Soli-
dariedade), deve indicar Le-
mos para a CEI. 

Já o bloco “Brilha Goiâ-
nia”, liderado pelo vereador
Lucas Vergílio (MDB), deve

indicar a vereadora Aava
Santiago (PSDB) para a co-
missão. Os demais membros
do bloco são Lucas Kitão
(União Brasil) e Bruno Diniz
(MDB). 

Outro bloco apresentado
é o “Vanguarda”, liderado
pelo vereador Igor Franco
(MDB) e composto por Luan
Alves (MDB), Geverson Abel
(Republicanos) e Pedro Azu-

lão Jr. (MDB). 
Além disso, é provável

que PT e PL não componham
nenhum bloco e mantenham
somente a bancada do par-
tido na disputa por uma ca-
deira na CEI. 

As legendas, caso obte-
nham espaço, indicarão os
vereadores Fabrício Rosa
(PT) e Willian Veloso (PL).
(Especial para O HOJE)

Divulgação

Requerimento do

vereador Léo José

(Solidariedade)

determina

proporcionalidade

partidária nas

comissões de

inquérito e altera o

equilíbrio na Casa

Mudança de regras das CEIs favorece oposição
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“The Economist” diz que o Brasil fortalece a democracia

A revista britânica The Economist afirmou que o
Brasil “oferece aos Estados Unidos uma lição de maturi-
dade democrática”. O texto destaca o julgamento, marcado
para 2 de setembro no Supremo Tribunal Federal (STF),
como algo capaz de recuperar a democracia, depois do
que nomeou como febre populista. A revista também
menciona outras nações que enfrentam crises institu-
cionais, como Polônia, Israel e o próprio Reino Unido, e
aponta o Brasil como um exemplo de resistência demo-
crática. Em reportagem publicada nesta quinta-feira
(28), o texto compara o julgamento do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) ao contexto político dos EUA sob a li-
derança de Donald Trump (Partido Republicano) e afirma
que, enquanto os norte-americanos se tornam “mais
corruptos, protecionistas e autoritários”, o Brasil “está
determinado a salvaguardar e fortalecer sua democracia”. 

A revista cita o tarifaço de 50% imposto pelo repu-
blicano sobre produtos brasileiros e o episódio em que
ele acusou o STF de conduzir uma “caça às bruxas”
contra Bolsonaro. O ministro Alexandre de Moraes,
que lidera investigações contra o ex-presidente, chegou
a ser alvo de sanções econômicas do governo norte-
americano, medida que é aplicada a ditadores e viola-
dores de direitos humanos. A publicação ainda diz que
o Brasil enfrenta grandes desafios, que incluem divisões
internas, resistência de grupos privilegiados a reformas
econômicas e instabilidade política. (Marina Moreira,
especial para O HOJE)

Julgamento 
de Bolsonaro é
destaque até em
revista britânica

Ton Molina/STF
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Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

A oposição do governo da
Câmara dos Deputados elabo-
rou uma Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) um tanto
quanto ousada, considerada
pela Procuradoria Geral da Re-
pública (PGR) como algo in-
constitucional. O texto propõe
blindar os parlamentares de
ações judiciais, no sentido de,
se algum deputado for inves-
tigado, deve haver permissão
da Casa para que o processo
ocorra. Assim, não haverá jul-
gamento ou qualquer ação de
caráter investigativo contra al-
gum parlamentar sem antes,
o caso ser avaliado e permitido
pela Câmara. 

O sociólogo Jones Matos fala
sobre o perfil dos deputados
que formularam a PEC. “Quem
está propondo essa PEC da im-
punidade são, justamente, os
parlamentares do campo mais
à direita e da extrema direita.
Se formos avaliar bem, grande
parte desses parlamentares es-
tão encrencados com a Justiça,
todos estão envolvidos em es-
cândalos.”

Por ser considerada uma
ação que fere a Constituição,
há dúvidas do porquê os par-
lamentares se posicionarem à

favor da medida que, inclusive,
ainda não foi votada por não
haver consenso entre os de-
putados e por conter muitos
pontos considerados polêmi-
cos. “Não tem nem texto, ga-
nhamos mais um tempo. Bom
não votar hoje, porque o texto
tem muitos pontos polêmicos
e vistos pelo governo como ne-
gativos”, afirmou o deputado
Lindbergh Farias (PT-RJ), líder
do partido na Câmara. 

A discussão se estendeu até
na Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego). “É uma tentativa
de, literalmente, colocar como
impunes os parlamentares que
cometerem algum crime”, afir-
mou o deputado estadual Mau-
ro Rubem (PT). Em resposta à
fala do petista, Clécio Alves
(Republicanos) afirma que a
impunidade, hoje, é uma rea-
lidade, diante dos votos mo-
nocráticos de ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
que libertam, nas palavras de
Clécio, “políticos petistas con-
denados por corrupção”. 

Inconstitucionalidade 
da proposta

Jones ressalta seu ponto de
vista em relação ao caráter da
PEC que, para o sociólogo, ser-
ve para proteger criminosos.

“A Procuradoria já disse que é
um texto inconstitucional, en-
tão não vai passar e o Supremo
vai declarar essas decisões
como inconstitucionais. É uma
vergonha o País ter um Con-
gresso Nacional com esse perfil
que tenta, a todo momento,
criar um ambiente de mudan-
ça, mas é uma mudança que
protege quem comete crime.
O parlamentar não pode estar
acima da lei e nem dos demais
poderes. A lei que tem no Brasil
vale para todos.” 

As energias da oposição à
favor da proposta cessaram
após ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF) serem
avisados da inconstitucionali-
dade do texto que prevê pontos
controversos como: a possibi-
lidade de prisão em flagrante,

já prevista hoje, mas cria novos
requisitos para a prisão pre-
ventiva; estabelecer que a con-
denação criminal de deputados
e senadores só poderá ocorrer
caso haja o voto favorável de
dois terços do STF; se a prisão
preventiva for autorizada pelo
Supremo e confirmada pelo
Congresso, ela terá de ser re-
vista a cada 90 dias. 

Acordo entre 
Lira e oposição

Essas exigências feitas pela
oposição vieram à tona após
manifestações de parlamenta-
res apoiadores do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) realiza-
rem manifestações no plenário.
Para dar fim à ocupação, o ex-
presidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), fez um acordo

com integrantes da oposição,
o que resultou na intenção de
votar a PEC da blindagem. 

“Até hoje o mandato da
Carla Zambelli (PL-SP) não foi
cassado, não foi cassado o
mandato do Eduardo Bolso-
naro (PL-SP), que conspira
nos Estados Unidos, ele deve-
ria ter sido cassado. Aquele
camarada [parlamentar] que
mandou matar a Marielle
Franco [deputada federal], ele
não foi cassado pelo crime de
mandar matar a Marielle
Franco, ele foi cassado por
falta ao Congresso Nacional,
porque ele estava preso e fal-
tou às sessões. Então, veja que
vergonha e que demora que
é para cassar esses parlamen-
tares”, conclui Matos. (Espe-
cial para O HOJE)

Oposição ao governo Lula e Centrão querem colocar em votação PEC que aumenta impunidade

O assunto, que é pauta da Câmara 
dos Deputados, ganhou repercussão 
e foi discutido até na Alego

PEC inconstitucional traz dúvidas
sobre qual interesse em aprová-la

Bruno Spada/Câmara dos Deputados e Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

SEXTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 2025

Colapso migratório
O número de imigrantes legais cresceu

consideravelmente nas últimas semanas
na fronteira com a Venezuela, após o anún-
cio do cerco dos EUA ao presidente Nicolás
Maduro. Roraima também registrou au-
mento no número de mortes de venezue-
lanos em Boa Vista e Pacaraima, causadas
por guerras entre facções. A Operação Aco-
lhida, responsável por realocar essas pes-
soas para outras capitais do Brasil, atingiu
em junho a marca de 150 mil refugiados
interiorizados no País. Mas o projeto en-
frenta adversidades. Estão sem os aviões
da FAB, usados para as transferências na-
cionais. A igreja católica e as ONGS locais
são quem acolhe os recém-chegados. Os
venezuelanos recebem roupas e alimenta-
ção de doações e são encaminhados à ro-
doviária para buscarem transporte por
conta própria – alguns pagos por ONGs.

Estão podendo
Vereadores de 25 capitais do Brasil ga-

nham mais que parlamentares de Nova
York, revela levantamento da Livres. O Ín-
dice de Disparidade Salarial (que compara
as rendas das autoridades e da população)
nessas cidades é mais alto do que em NY
(IDS de 2,9). Em Rio Branco (AC), o índice
chega a 12,6 – ou seja, os vereadores rece-
bem 12 vezes mais que a renda média do
cidadão. O mesmo acontece em São Paulo
(IDS 5,5) e Curitiba (IDS 5,8).

Infortúnio
A cidade de Parnaíba (PI) perdeu três

vereadores em alguns anos, dois foram
assassinados e um morreu por doença,
segundo fontes da Coluna. Um dos casos
ocorreu nesta semana. O 1º suplente Thi-
ciano Ribeiro (PL) foi assassinado a tiros
em Teresina (PI). Com isso, a 2ª suplente
Samara Estevão (PL) deve assumir a ca-
deira na Câmara Municipal.

COP30 & Musk
Em meio às dificuldades na infraes-

trutura de internet em Belém para a
COP30, a direção teve que contratar os
sinais da Starlink, do empresário Elon
Musk. O americano possui fortes embates
com o atual Governo, inclusive com a
primeira-dama. Com bilhões investidos,
a direção do evento é feita de dentro do
Palácio do Planalto pelo embaixador An-
dré Corrêa do Lago. Criticaram tanto o
Musk que agora precisam dele. 

Haja federação
Há quase um ano das eleições de

2026, federações e articulações da direita
ganham força no cenário político bra-
sileiro. Temendo perder espaço, partidos
de esquerda também estudam alianças.
Com vistas às eleições, a presidente na-
cional do PSOL (Paula Coradi) e o por-
ta-voz nacional do Rede Sustentabilidade
(Paulo Lamac) se reuniram nesta quar-
ta-feira (27) para alinhar a renovação
da federação. 

Game$
Pesquisa aponta que 77% dos gamers

brasileiros gastam até R$250 mensais
em jogos digitais. Entre os entrevistados,
59% compram jogos para console ou
PCs, enquanto 87% adquirem itens vir-
tuais. Com tempo de tela entre uma e
três horas, buscam o entretenimento
pela competitividade e para desestressar.
O levantamento foi realizado pelo Serasa
em parceria com a Gamers Club e ouviu
1.111 entre 25 e 31 de julho. (Especial
para O HOJE)
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Nilson Gomes

No auge da imprensa es-
crita, o máximo que um diário
goiano alcançou de tiragem
paga, aquela que vai para as-
sinantes ou é comprada pelo
leitor nas bancas, foi de 40 mil
exemplares. Atualmente, o gru-
po O HOJE tem o dobro disso
em apenas uma agenda de um
de seus colaboradores, que en-
viam o PDF do jornal – aqui,
uma equipe treinada se en-
carrega disso a quem se ins-
creve para receber. E não exis-
te encalhe, pois tanto o jornal
de papel quanto o portal estão
disponíveis de forma gratuita.
A mídia celebra a tecnologia,
mas os partidos e seus políticos,
na média, continuam analógi-
cos. Quem está de olho em se
sair bem nas urnas precisa in-
vestir. É tamanho o esforço
para alcançar a atenção das
pessoas em Goiás e no Distrito
Federal que O HOJE estabelece
o cerco, rebatizado de 360º, de
serviços em todas formas de
chegar ao público das duas
unidades da federação.

Três pré-candidatos estão
em campanha para governador
de Goiás e meia dúzia para pre-

sidente da República. Nenhum
diz o que vai fazer para que
mais pessoas tenham acesso a
escolas de programação, desen-
volvimento de softwares, enge-
nharia de computação. Pelo con-
trário. O que se ouve é promessa
de monitorar os produtores de
conteúdo, censurar, multar, tirar
do ar. É tanto cerco à liberdade
de expressão que as autoridades
demonstram estar na contra-
mão dos brasileiros. 

Quem vai ficar 
com o que quando

Exemplo recente aconteceu
entre o ex-governador Marconi
Perillo e o deputado federal
Glaustin da Fokus. Seus parti-
dos, respectivamente o PSDB
e o Podemos, iam se juntar.
As tratativas estavam tão
adiantadas que começavam a
ser escolhidos os dirigentes no
Brasil e nos Estados. Graças
às redes sociais, os filiados do
interior goiano ficaram saben-

do que Marconi e a deputada
federal Renata Abreu, presi-
dentes nacionais das duas si-
glas, não entraram em acordo
em coisa alguma – só muito
depois foi divulgada a versão
oficial. Ela queria que ele co-
mandasse o novo partido em
ano ímpar, que não tem elei-
ção. Ele achou que a nova agre-
miação seria chamada de
PSDB, porém o Podemos atual-
mente é maior. Outra questão
insolúvel seria o que fazer com
o diretório regional – Renata
se recusou a descartar Glaustin,
que assumiu o cargo em de-
zembro passado.

Como o pessoal soube de
tudo isso? Por ofício carimba-
do, com três vias autenticadas
em cartório? Não, pelo velho
(tudo em tecnologia com mais
de um mês já é idoso) e bom
(na verdade, ótimo) Zap-Zap.

Poderosos contratam pes-
quisas e divulgam os índices
como se tivessem sido obtidos

em levantamento independen-
te, com aquele ar de quem não
puxa brasa para ninguém, nem
para o churrasco de um, nem
para tocar fogo em outro. Bas-
tam somente alguns segundos
para internautas descobrirem
quem contratou, quem pagou,
quem foi a campo colher os
dados, quem está omitindo,
quem está mentindo. Além de
as pernas da omissão serem
curtas, as da internet são de
fibra e velocíssimas.

A velha e obtusa 
tática de perseguir

Quando há perseguições,
o que em Goiás tem mais que
mato, é facílimo de identificar:
só os veículos de comunicação
bancados por determinada
tendência divulgam aquela
fake news. Na atual fase das
lutas para chegar ao Palácio
das Esmeraldas, sede do Poder
Executivo de Goiás, ocorre
como em todas as guerras, a

1ª vítima é a verdade e a 2ª
é o atraso, porque se des-
venda rapinho qualquer es-
quema. Em geral, os preten-
dentes que representam as
oposições apanham sem pa-
rar e o efeito é nulo, pois o
eleitor percebe a trama.

É tanto foco que o cidadão
está mais ligado na política
nacional, à exceção de quando
o voto é para prefeito. Nos
grupos de WhatsApp, a pola-
rização domina, quem não é
Lula é Jair Bolsonaro, quem
não é Bolsonaro é Lula, quem
não quer os dois está fora da
nova ordem, ainda que cheio
de razão. É o caso de alguns
integrantes do próprio gover-
no estadual, tão envolvidos
nas batalhas esquerda x di-
reita que se esquecem que
Ronaldo Caiado é pré-candi-
dato à Presidência da Repú-
blica. Aliás, Caiado e Bolso-
naro se beneficiam da tecno-
logia para espalhar nome e
número – alguém numa fa-
zenda no interior do Paraná,
numa cidadezinha de São Pau-
lo ou à beira de um rio na
Amazônia sabe dos fatos na
velocidade da luz – ainda que
viva à luz de lamparina.

Com R$ 1 bilhão de Fundo
Partidário, ainda se gasta mal,
insistindo com cartilhas disso,
folheto daquilo. O desperdício
é gigantesco e interminável.
Em reunião com dez pessoas
sempre tem um simpatizante
da sigla distribuindo o regi-
mento interno do partido com
centenas de páginas. O custo
alto não impede que a maioria

dos exemplares fique nas ca-
deiras depois do evento e, mes-
mo quando alguma das carti-
lhas é levada, não necessaria-
mente será lida.

Sai à frente quem promove
workshops, cursos virtuais,
tudo no melhor estilo século
XXI, pois o brasileiro acompa-
nha a política pelas platafor-
mas, seja como publicidade ou

educação a distância. Um corte
de vídeo no YouTube, chamado
short, tem mais alcance que o
horário eleitoral do TRE. O de-
putado federal Gustavo Gayer
lidera as pesquisas para o Se-
nado e seu único método é fi-
car em frente à câmera num
canto de seu escritório falando
o que quer. O delegado Waldir
Soares foi duas vezes campeão

de votos para a Câmara dos
Deputados tendo como único
divulgador o Instagram.

Aí, volta-se à prática do gru-
po O HOJE. Nossa comunicação
digital se ambienta como se
toda a equipe estivesse dentro
das redações em Goiânia e Bra-
sília cara a cara com o consu-
midor da notícia acompanhan-
do os fatos – até porque está, é

impossível inventar ao vivo.
Essa estratégia deu celeridade
à comunicação, democratizou
as opiniões e as discussões.
Deu voz a quem não tinha e
ouvidos a quem tem o que di-
zer. Tudo isso favorece o pro-
cesso democrático e dá mais
responsabilidade à imprensa,
aos partidos, aos candidatos.
(Especial para O HOJE)

Grupo O HOJE faz 360º das notícias e alcança 
Goiás e o DF em conexão direta com o público, 

mas os políticos resistem à tecnologia

WhatsApp, PDF e redes sociais
tornam eleitor maior que partidos

Não desperdiçar dinheiro com o que não é lido

Nossa comunicação digital se ambienta como se toda a equipe estivesse dentro das redações em Goiânia e Brasília cara a cara com o consumidor da notícia O HOJE



Pedro Paulo Lemes

O Anápolis entra em campo
neste sábado (30), às 17h, no
estádio Jonas Duarte, para seu
compromisso mais importante
na temporada. Diante do Bo-
tafogo-PB, o Galo da Comarca
precisa de uma vitória simples
para garantir a permanência
na Série C do Campeonato
Brasileiro sem depender de
outros resultados. Atualmente
na 16ª colocação, com 20 pon-
tos, o Tricolor goiano é o pri-
meiro time fora da zona de
rebaixamento.

Após um empate valoriza-
do fora de casa diante do Lon-
drina, pelo placar de 1 a 1, a
equipe comandada por Gabar-
do Júnior chega motivada para
o confronto decisivo. O trei-
nador destacou a entrega dos
atletas na partida passada e
fez um apelo à torcida: “De-
pendemos apenas de nós. Es-
peramos o Jonas Duarte lotado
para conquistar nosso objetivo.
O grupo está de parabéns, ago-
ra vamos jogar em casa com
o apoio da nossa gente.”

O cenário é claro: uma vi-
tória assegura o Anápolis na

Série C em 2026. Caso empa-
te, o time torce para que o
Itabaiana não vença o ABC
fora de casa. Uma derrota
praticamente selaria o rebai-
xamento, já que Itabaiana
ou o próprio ABC teriam a
chance de ultrapassar o Galo
na classificação.

A campanha do Anápolis
em 2025 foi marcada por altos
e baixos. Estreante no atual
formato da Série C após o
vice-campeonato na Série D
em 2024, o clube começou
mal, demorando 11 rodadas
para conquistar sua primeira
vitória. No entanto, o time
reagiu na reta final e conse-
guiu somar pontos preciosos

que o mantêm vivo na luta
contra a queda.

Do outro lado, o Botafogo-
PB também tem objetivos im-
portantes na rodada final.
Com 23 pontos e ocupando a
10ª posição, o time paraibano
ainda sonha com a classifica-
ção à próxima fase. O Belo
vem de vitória por 1 a 0 sobre
a Tombense e está invicto há
três partidas, o que promete
um duelo equilibrado no in-
terior goiano.

Para a partida decisiva, a
CBF escalou um trio de arbi-
tragem do Espírito Santo:
Davi de Oliveira Lacerda será
o árbitro principal, com Dou-
glas Pagung e Pedro Amorim

de Freitas como assistentes.
O quarto árbitro será Diego
da Silva Castro (PI), e o ana-
lista de campo será Júlio Cé-
sar Motta Fernandes, presi-
dente da comissão de arbi-
tragem da FGF.

A diretoria tricolor estuda
ações promocionais para atrair
o torcedor ao estádio e fazer
do Jonas Duarte um caldeirão.
A mobilização é grande nos
bastidores, e o clima é de de-
cisão. Com a permanência nas
mãos, o Anápolis aposta no
apoio da torcida e na recupe-
ração dentro de campo para
coroar sua permanência na
Série C com uma vitória em
casa. (Especial para O HOJE)
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Galo precisa
vencer para
avançar. Em
caso de derrota,
precisará contar
com resultados
para não ser
rebaixado

Vale muito!
Reprodução/Anápolis

Galo da Comarca

pode ser rebaixado

ou avançar para a

próxima fase, 

a depender do

resultado
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A janela de transferências
se encerra na próxima terça-
feira (2/9), e o Vila Nova pre-
para a chegada de mais um
nome para reforçar a equipe
na sequência do Campeonato
Brasileiro Série B. Enzo Bi-
zzotto, jogador da Apareci-
dense jogará pela equipe Co-
lorada, e já pode ingressar o
elenco para a disputa da se-
gunda divisão.

O jogador de 22 anos é filho
do saudoso ex-atacante Fer-
nandão, ídolo do Goiás e cam-
peão mundial pelo Internacio-
nal. Atuando como volante,
Enzo estava no Aparecidense
nesta temporada, onde auxi-
liou a Cidinha na disputa do
Campeonato Brasileiro Série
D. Cotado como favorito para
levantar o caneco do torneio,
o Camaleão acabou eliminado
para o rival Goiatuba no último
sábado (23/08), em pleno An-
nibal Batista de Toledo. 

Dessa forma, sem calendá-
rio para o resto do ano de
2025, Enzo já pode se apre-
sentar no Vila Nova, onde pos-
suía um pré-contrato assinado
previamente. O plano A era
que o volante chegasse apenas
na temporada que vem, mas
com a eliminação precoce da
Aparecidense, o reforço foi
adiantado. O jogador já está
nas dependências do clube co-
lorado, passou por exames mé-
dicos, e assinará contrato até
o fim de 2027.

Por meio de suas redes
sociais, Enzo agradeceu pela
oportunidade de vestir a ca-
misa do Camaleão, desta-
cando os momentos vividos
com o clube. 

“Fim de um ciclo impor-
tante na minha vida, quero
agradecer à Aparecidense
que me acolheu no momento
mais desafiador da minha
carreira e me deu a oportu-
nidade de seguir fazendo o
que amo. Foram momentos
de muito aprendizado, cres-
cimento e amizade. Fica mi-
nha gratidão e torcida ao
clube, obrigado Cidinha”, fi-
nalizou o jogador.

Ainda no início de carreira,
Enzo Bizzotto passou toda a
sua formação nas categorias
de base do Internacional, clu-
be que seu pai defendeu por
cinco temporadas (2004 a
2008). Nos anos de 2019 e
2020, Enzo se manteve no sub-
17, até subir para o sub-20
no ano seguinte. Em 2022,
pela mesma categoria, o jo-
gador disputou 22 embates e
marcou seis gols. Na tempo-
rada de 2023, seguiu no Inter
por mais 19 duelos, estufando

as redes em três ocasiões. 
Em 2024 chega no Apare-

cidense por empréstimo, sendo
contratado efetivamente em
2025. Nas duas temporadas,
Enzo vestiu a camisa da Cidi-
nha em 47 jogos, marcou dois
gols e deu uma assistência.

Agora no Vila Nova, Paulo
Turra pode testá-lo em dife-
rentes posições de meio-campo,
sendo um bom substituto para
Ralf e João Vieira. Além de po-
der ganhar algumas oportu-
nidades com a lesão de Arilson,
que ficará fora dos gramados
por até dois meses. 

Por fim, o Vila Nova volta
a campo na próxima segun-
da-feira (01/09), quando en-
frenta a Chapecoense pela 24ª
rodada do Brasileirão Série
B. A bola vai rolar a partir
das 19h, horário de Brasília,
na Arena Condá, na cidade
de Chapecó em Santa Catari-
na. (Gabriel Pires, especial
para O HOJE)

Enzo é filho do saudoso ex-atacante 
Fernandão, revelado pelo Goiás, e ídolo do Internacional 

O Goiás teve 10 co-
branças de pênalti a
seu favor nesta tem-
porada, com o goleiro
Tadeu sendo o cobra-
dor oficial e batendo
todas. Ele converteu
sete, mas desperdiçou
justamente as duas úl-
timas, o que gerou
pressão para que dei-
xasse a função. Ainda
assim, seu aproveita-
mento em 2025 é po-
sitivo: 70% de acerto.
Desde que assumiu a
responsabilidade no
meio da última tem-
porada, somando tam-
bém disputas de pê-
naltis, Tadeu já cobrou
17 penalidades pelo
clube e converteu 14,
com 82,3% de apro-
veitamento.

Mesmo com núme-
ros consistentes, o ca-
pitão foi alvo de críti-
cas. Diante disso, a co-
missão técnica decidiu
que Wellington Rato
será o cobrador oficial
daqui para frente. No
entanto, o meia ressal-
tou que a escolha não
é definitiva e que ou-
tros atletas seguem à
disposição.

“A gente sempre
está preparado, sem-
pre treina, assim como
o Tadeu. Eu, ele, o An-
selmo e outros atletas
treinam. O professor
[Mancini] deixa à von-
tade. Eu converso com

o Tadeu também. Se
tiver possibilidade e
ele quiser bater, tem
que bater. Indepen-
dentemente de ter per-
dido um ou dois pê-
naltis, só erra quem
bate. Não tem que ficar
na mente dele. Faz par-
te do processo. Os ad-
versários o estudam
da mesma forma que
ele estuda os outros
goleiros”, disse Rato.

Na liderança da Sé-
rie B com 44 pontos, o
Verdão volta a campo
no sábado (30), às
18h30, no Estádio Hai-
lé Pinheiro, para en-
frentar o Botafogo-SP
pela 24ª rodada. Des-
taque do time na vitó-
ria contra o América-
MG, o meia também
falou sobre a proposta
do Vitória recusada
pelo técnico Vagner
Mancini:

“Eu não acompa-
nho muito, mas o im-
portante é o professor
[Mancini] estar aqui
com a gente remando
pelo mesmo objetivo.
É o pensamento dele,
o nosso também e não
tem o que pensar no
que vai ou não vai
acontecer. Todos estão
focados no mesmo ob-
jetivo, por isso somos
tão unidos”, comple-
tou o camisa 27. (Da-
vih Lacerda, especial
para O HOJE)

Rato mantém confiança
em Tadeu após falhas
em pênaltis e diz que
escolha cabe a Mancini 

NOVO COBRADOR DE PÊNALTIS

Vila Nova acerta chegada de
volante filho de Fernandão

MERCADO DA BOLA

Arquivo Pessoal



CIDADES n 9

Renata Ferraz

Em meio a grandes discus-
sões sobre inclusão de pessoas
atípicas ou com deficiência em
escolas e espaços públicos, o
foco costuma se concentrar na
primeira infância e na alfabe-
tização. No entanto, a inclusão
no ensino superior e no mer-
cado de trabalho ainda recebe
pouca atenção. Vestibular, au-
las, provas, trabalhos e intera-
ções sociais fazem parte da ex-
periência universitária, mas a
falta de acessibilidade impede
que muitas pessoas vivenciem
plenamente esses momentos.

Segundo o Plano Nacional
dos Direitos da Pessoa com De-
ficiência, do Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania
(MDHC), 18,6 milhões de bra-
sileiros possuem algum tipo
de deficiência. Ainda assim, a
maioria das instituições aca-
dêmicas não estão preparadas
para receber esse público, evi-
denciando a lacuna de acessi-
bilidade no ensino superior.
Felizmente, algumas universi-
dades estão mudando essa rea-
lidade, adotando políticas in-
clusivas e seguindo as medidas
do Ministério da Educação
(MEC), como o “Programa In-

cluir”, que prevê adequações
arquitetônicas, aquisição de
materiais didáticos acessíveis
e capacitação de professores
e servidores para atender es-
tudantes com deficiência.

A acessibilidade no ensino
superior é essencial para ga-
rantir que todas as pessoas,
independentemente de suas
deficiências, possam participar
ativamente da vida acadêmica.
Estudos, como o livro Educação
Inclusiva, Deficiência e Con-
texto Social: Questões Contem-
porâneas, mostram que o su-
cesso acadêmico depende de
recursos e apoio institucionais. 

Contudo, a realidade ainda
é desafiadora. Em 2021, apenas
7 em cada 1.000 matrículas
em cursos de graduação eram
de estudantes com deficiência,
transtornos globais do desen-
volvimento ou altas habilida-
des, correspondendo a 63,4 mil
alunos em um universo de
quase 9 milhões. Além disso,
apenas 7% concluíram a gra-
duação, com mulheres ligei-
ramente à frente, 7,4%, e ho-
mens com 6,6%. O MEC refor-
ça, por meio da Lei Brasileira
de Inclusão (LBI), que a edu-
cação é direito de todos e que
as universidades devem ga-

rantir acessibilidade em todos
os níveis. Isso inclui desde os
prédios e laboratórios até ma-
teriais digitais e comunicação
adequada para surdos, cegos
e pessoas com dificuldades
cognitivas. 

Ferramentas como leitores
de tela, lupas eletrônicas e tra-
dutores automáticos de Libras,
como o Hand Talk Plugin, têm
se mostrado essenciais para
garantir igualdade de acesso.
A tecnologia não apenas facilita
a aprendizagem, como tam-
bém integra as universidades
à transformação digital inclu-
siva. O exemplo de João Vitor

de Paiva ilustra os avanços e
desafios da inclusão. Na última
quinta-feira, 28 de agosto, ele
se tornou o primeiro aluno
com síndrome de Down a se
formar em Educação Física na
Pontifícia Universidade Cató-
lica de Goiás (PUC Goiás). Jo-
vem influenciador, palestrante
e ativista, João Vitor utiliza
suas plataformas para reforçar
a importância da inclusão, di-
versidade e empoderamento.

Em entrevista ao jornal O
HOJE, ele compartilhou os de-
safios enfrentados na gradua-
ção. Segundo João, o acolhi-
mento da universidade, pro-

fessores e colegas foi funda-
mental para que ele superasse
obstáculos. “Ser tratado como
uma pessoa capaz, com possi-
bilidades além das dificulda-
des, fez toda a diferença”, afir-
mou.  Ele destaca que, mesmo
com barreiras físicas, atitudi-
nais e comunicacionais, é pos-
sível ter uma experiência aca-
dêmica plena quando as insti-
tuições oferecem apoio e res-
peito. Paiva também enfatiza
a importância de inspirar ou-
tros estudantes. “É fundamen-
tal abrir portas e mostrar que
todos podem realizar seus so-
nhos.” (Especial para O Hoje)

A inclusão de pessoas com deficiência não se limita à graduação: o mercado de trabalho 
também impõe desafios, que exigem políticas, acessibilidade e oportunidades reais
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Universidades e tecnologias assistivas
têm aberto caminho para a participação
plena de pessoas com deficiência

Desafios e conquistas para
estudantes com deficiência
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Micael Silva 

A Receita Federal e o Grupo de Atuação Especial
de Combate ao Crime Organizado (Gaeco) deflagraram,
nesta quinta-feira (28), a Operação Carbono Oculto,
considerada a maior ofensiva contra o crime organi-
zado da história do País em termos de alcance e coo-
peração institucional. 

O alvo é um esquema bilionário de sonegação
fiscal, adulteração de combustíveis, fraudes financeiras
e lavagem de dinheiro, supostamente comandado
pelo Primeiro Comando da Capital (PCC) e com infil-
tração no sistema financeiro por meio de fintechs e
fundos de investimento.

As investigações apontam que cerca de 1.000 postos
de combustíveis controlados pela organização criminosa
movimentaram R$ 52 bilhões entre 2020 e 2024. Apenas
uma fintech do grupo, que operava como um “banco
paralelo”, registrou transações não rastreáveis no valor
de R$ 46 bilhões. Além disso, pelo menos 40 fundos de
investimento, com patrimônio de R$ 30 bilhões, eram
utilizados para ocultar e blindar recursos ilícitos.

A ação cumpre 350 mandados de busca e apreensão
em oito Estados: São Paulo, Espírito Santo, Paraná, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Rio de Janeiro e
Santa Catarina. Paralelamente, a Receita Federal identi-
ficou irregularidades em postos de combustíveis locali-
zados em dez Estados, incluindo Bahia, Minas Gerais,
Rio Grande do Sul, Maranhão, Piauí e Tocantins.

Um levantamento obtido pela imprensa em abril já
havia apontado indícios de infiltração de facções como
PCC, Comando Vermelho, Família do Norte e milícias no
setor de combustíveis. O mapeamento mostrou que São
Paulo e Goiás são os Estados com maior penetração dessas
organizações, ambos governados por nomes cotados para
a Presidência em 2026: Tarcísio de Freitas (Republicanos)
e Ronaldo Caiado (União Brasil). Ambos têm como bandeira
política o combate duro à criminalidade.

Em abril, depois que veio a público uma força-tarefa
de autoridades federais que investiga a possível infiltração
do crime organizado em 941 postos de combustíveis de
22 Estados, Ronaldo Caiado usou as redes sociais para
criticar a presença de Goiás na lista, com 163 estabeleci-
mentos “suspeitos”. Em sua página no Instagram, o
chefe do Executivo estadual afirmou que “a divulgação
de dados falsos não passa de um tiro político contra o
Estado que tem denunciado o acovardamento do Governo
Federal no combate às facções”. “Gostaria de refrescar
a memória seletiva da ministra Gleisi Hoffmann. Quem
tem um histórico de conivência com o crime organizado
é o presidente Lula, que promove a transição do Brasil
de uma democracia para um Estado de criminocracia.”

O governador ressaltou ainda que, em Goiás, o
combate às facções é prioridade: “Aqui em Goiás não.
Em Goiás, bandido não se cria, os presídios deixaram
de ser escritórios do crime e as facções não dominam
sequer um palmo de território.” 

Em Goiás, o município de Senador Canedo foi o epi-
centro da operação, com o cumprimento de dez mandados
de busca e apreensão. A cidade concentra diversas dis-
tribuidoras e indústrias ligadas ao setor, tornando-se
estratégica para o esquema. O Gaeco e a Receita mobili-
zaram 15 agentes de segurança, dois promotores de Justiça,
12 policiais militares e oito auditores fiscais, reforçando a
complexidade da ação.

Entre os investigados está o produtor musical Ivan
Miyazato, conhecido no cenário sertanejo e sócio da
empresa Miyazato Music. Ele figura entre os 350 alvos
suspeitos de ligação com a rede de fraudes bilionárias.

Em nota enviada ao jornal O HOJE, o Sindicato do
Comércio Varejista de Derivados de Petróleo no Estado
de Goiás (Sindiposto) declarou apoio integral à Operação
Carbono Oculto. A entidade afirmou que a iniciativa é
essencial para separar o “verdadeiro empresário”, que
atua de forma legal e transparente, do “falso empresário”,
que utiliza práticas ilícitas e prejudica o mercado. 

Segundo o Sindiposto, a ação fortalece a confiança
no setor e garante ao consumidor combustíveis de qua-
lidade, com segurança e todos os tributos recolhidos,
promovendo concorrência justa e preços adequados.

O sindicato reafirmou ainda seu compromisso com a
ética empresarial e a defesa dos consumidores, avaliando
que operações como a Carbono Oculto são fundamentais
para um ambiente de negócios mais saudável, competitivo
e confiável. (Especial para O HOJE)

Ação cumpre mandados de busca e apreensão em 8 Estados

Uma operação de emergên-
cia da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) nesta quinta-feira
(28), garantiu que uma mulher
de 66 anos chegasse a tempo
ao hospital para um transplan-
te de fígado. Ela estava presa
em um congestionamento de
mais de 6 km, causado pelo
tombamento de uma carreta
na BR-060, em Alexânia, por
volta das 7h30 da manhã.

O acidente aconteceu no
km 47, no sentido Anápolis–
Brasília, e deixou a pista par-
cialmente interditada. Apenas

veículos pequenos conseguiam
passar, o que agravou o trân-
sito. No sentido oposto, o fluxo
seguiu normalmente.

A paciente precisava estar
no Instituto de Cardiologia e
Transplantes do Distrito Fe-
deral até as 9h para a cirurgia.
Cada minuto de atraso colo-
cava o procedimento em risco.
Assim que o caso chegou à
PRF, equipes de Goiás e do
Distrito Federal iniciaram uma
ação conjunta para socorrer
a mulher.

Com apoio dos Centros de

Comando e Controle, a Uni-
dade Operacional de Anápolis
localizou o veículo e iniciou
a escolta. A ajuda dos demais
motoristas, que abriram ca-
minho, foi essencial. Em se-
guida, a Unidade de Brasília
assumiu o acompanhamento
até o hospital.

A paciente chegou ao des-
tino às 8h48, 12 minutos antes
do prazo final para a cirurgia.
A pista foi liberada às 14h50
para o tráfego dos veículos.
(Caroline Gonçalves, espe-
cial para O HOJE)

PRF escolta mulher para transplante
em meio a engarrafamento na BR-060

Operação
desarticula
maior esquema
do PCC no setor
de combustíveis

tRÁPIDAS

STJ faz adequação jurisprudencial e passa
a admitir ANPP nos crimes militares

A Quinta Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) adequou sua jurisprudência
a do Supremo Tribunal Federal (STF) e
passou a admitir a aplicação do acordo
de não persecução penal (ANPP) também
nos crimes militares. O caso analisado
teve origem em acordo oferecido pelo Mi-
nistério Público a um militar acusado de
falsificação de documento, agravada pelo
exercício de função em repartição militar,
nos termos do artigo 311, parágrafo 1º,
do Código Penal Militar. O acusado teria
alterado a escala de trabalho durante o
serviço, mudando o horário do seu turno
para outro que não fora autorizado por
seu superior. Segundo o relator do caso
no STJ, desembargador convocado Carlos
Cini Marchionatti, em 2022, o Superior

Tribunal Militar (STM) editou uma súmula
que vedou o ANPP nos crimes militares.
A jurisprudência do STJ – prosseguiu –
posicionou-se no mesmo sentido, vedando
a aplicação do instituto em tais hipóteses,
por entender que ele seria incompatível
com a hierarquia e a disciplina militares.
No entanto, o relator lembrou que essa
orientação mudou em 2024, quando o STF,
ao julgar o HC 232.254, firmou o entendi-
mento de que a interpretação sistemática
do artigo 28-A, parágrafo 2º, do Código de
Processo Penal, e do artigo 3º do CPPM
autoriza a aplicação do ANPP em matéria
penal militar. O desembargador convocado
ressaltou que, desde então, em pelo menos
uma decisão, a Sexta Turma do STJ já apli-
cou o entendimento do STF.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Recursos para as GCMs

A Comissão de Segu-
rança Pública da Câma-
ra dos Deputados apro-
vou o Projeto de Lei
1478/25, do deputado
Lindbergh Farias (PT-
RJ), que permite a trans-
ferência de recursos do
Fundo Nacional de Se-
gurança Pública (FNSP)
para os municípios que
possuam guarda muni-
cipal (GM). Atualmente,
o fundo repassa verbas

apenas para a União, os
estados e o Distrito Fe-
deral. Os valores são
destinados a ações como
compra de equipamen-
tos, capacitação de agen-
tes e construção de de-
legacias. De acordo com
o projeto, os recursos
do FNSP repassados aos
municípios com guarda
municipal serão aqueles
oriundos da exploração
de loterias. 

Dispensa discriminatória
A 2ª Turma do TST

confirmou a condenação
de uma empresa de en-
genharia pela dispensa
discriminatória de um
motorista com deficiên-
cia visual. Segundo o co-
legiado, a empresa tinha
conhecimento da condi-
ção do empregado e não
apresentou nenhuma ou-
tra razão para sua de-

missão. Para a ministra
Liana Chaib, relatora do
recurso de revista da San-
juan, se a empregadora
tem ciência da enfermi-
dade e ela é grave, pre-
sume-se em favor do em-
pregado a ocorrência de
dispensa discriminatória.
No caso, o TRT deixou
claro que essas condições
estavam presentes.

2 Prevenção contra acidentes - A Câmara de Goiânia iniciou a discussão do projeto de lei
que inclui as lâmpadas de LED no rol de equipamentos permanentes de caçambas de entulho.
2 Doação acima do limite - O TSE confirmou decisão do Tribunal Regional Eleitoral de
São Paulo (TRE-SP) que condenou uma pessoa por doação acima do limite legal para
campanha de candidato a cargo eletivo. (Especial para O HOJE)

O deputado estadual Antônio
Gomide (PT) destacou a impor-
tância do debate sobre as terras
raras no Brasil e em Goiás. O par-
lamentar salientou que se trata
de um assunto de suma impor-
tância, sobretudo diante das in-
gerências dos Estados Unidos em
relação à soberania brasileira. An-
tônio Gomide destacou que Goiás
é privilegiado por ter depósitos
de terras raras. Por isso, o debate
deve se basear na construção de
valor agregado, ou seja, a expor-
tação não deve ocorrer com o
produto bruto. 

Alego debate
importância de Goiás
como líder nacional
em terras raras

STF invalida regra que proíbe pessoas
casadas ou com filhos a serem promovidas

O Supremo Tribunal Federal (STF) in-
validou uma regra do Estatuto dos Mili-
tares (Lei 6.880/1980) que proibia pessoas
casadas, em união estável e também com
filhos ou dependentes de ingressarem
em cursos de formação ou graduação
de oficiais e de praças que exijam regime
de internato. Como o tema tem reper-
cussão geral, a decisão do STF deverá
ser aplicada a todos os casos semelhantes
em tramitação nos tribunais do país. O

relator do recurso, ministro Luiz Fux,
afirmou que a regra, incluída no Estatuto
dos Militares (artigo 144-A) em 2019,
viola princípios constitucionais da igual-
dade e proteção à família. Ele ressaltou
que o STF tem entendimento consolidado
no sentido de afastar normas que esta-
beleçam diferenciações arbitrárias ou
que criem barreiras desproporcionais
ao exercício de determinada atividade
profissional.

Divulgação/Receita Federal
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A partir de 1º de setembro,
a vacinação contra a gripe (In-
fluenza) em Goiás será nova-
mente exclusiva para os grupos
prioritários, seguindo orienta-
ção do Ministério da Saúde
(MS), válida para todo o Brasil.

A decisão foi tomada por-
que, mesmo com a liberação
temporária para toda a popu-
lação, a adesão continua baixa
entre os grupos mais vulnerá-
veis, como idosos, crianças e
gestantes. O objetivo agora é
garantir que haja doses sufi-
cientes até o início de 2026,
quando deve chegar uma nova
versão da vacina.

A campanha começou em
abril com foco nos grupos
prioritários. Em maio, foi es-
tendida a todos a partir de 6
meses de idade. Porém, os nú-
meros preocupam: a cober-
tura vacinal em Goiás é de
apenas 44,24% entre os pú-
blicos prioritários, abaixo da
média nacional, que é de
47,43%. Entre os idosos, a taxa

é de 46,16%, entre as crianças,
42,61%, e entre as gestantes,
apenas 27,1%.

A baixa vacinação contribui
para os casos de gripe grave.
Goiás já registrou 8.598 casos

de síndrome respiratória agu-
da grave (SRAG) em 2025. Des-
tes, 1.484 foram por influenza,
com 159 mortes. A maioria dos
casos graves aconteceu em pes-
soas com mais de 50 anos e

em crianças pequenas.
A subsecretária de Vigi-

lância em Saúde, Flúvia Amo-
rim, explicou que é essencial
focar nos mais vulneráveis.
“O retorno para os grupos

prioritários pretende garan-
tir que tenhamos doses dis-
poníveis para pessoas que
são mais vulneráveis em re-
lação à influenza. Já solici-
tamos mais doses ao Minis-
tério da Saúde para garantir
o abastecimento dos muni-
cípios”, afirmou.

Quem pode se vacinar
Crianças de 6 meses a me-

nores de 6 anos, idosos, ges-
tantes, puérperas, povos in-
dígenas, quilombolas, pessoas
em situação de rua, profissio-
nais da saúde, professores,
forças de segurança e salva-
mento, forças armadas, pes-
soas com deficiência, cami-
nhoneiros, trabalhadores do
transporte coletivo, portuários,
carteiros, população privada
de liberdade, funcionários do
sistema prisional, adolescentes
sob medidas socioeducativas
e pessoas com doenças crôni-
cas. (Caroline Gonçalves, es-
pecial para O HOJE)
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Vacinação volta a ser exclusiva a grupos prioritários
INFLUENZA

Anna Salgado

No início desta semana,
trabalhadores e trabalhadoras
das maternidades Célia Câ-
mara, Nascer Cidadão e Dona
Íris rejeitaram a proposta de
pagamento de verbas resci-
sórias apresentada pela Pre-
feitura de Goiânia, por meio
da Fundação de Apoio ao Hos-
pital das Clínicas (Fundahc),
que está deixando a gestão
das unidades. A decisão ocor-
reu em assembleias realizadas
pelo Sindicato dos Trabalha-
dores do Sistema Único de Saú-
de no Estado de Goiás (Sind-
saúde/GO), Sindicato dos En-
fermeiros do Estado de Goiás
(Sieg) e Sindicato de Enferma-
gem do Estado de Goiás
(Sienf/GO). Os sindicatos ex-
plicaram que a proposta previa
duas modalidades: uma para
trabalhadores que permane-
ceriam nas maternidades após
a saída da Fundahc, sob nova
gestão de Organizações Sociais
(OSs), e outra para os que dei-
xariam as unidades.

A Prefeitura propôs paga-
mento em 20 parcelas para
quem permanecer e 12 parcelas
para quem sair, com desconto
de 20% da multa do Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço
(FGTS) em ambos os casos. Se-
gundo os sindicatos, a proposta
desrespeita os trabalhadores
ao ignorar necessidades básicas
como alimentação, transporte,
moradia, água e energia, além
do direito legal à indenização
integral de 40% do FGTS. “São
trabalhadores que sobrevivem
do salário, e não podem ser
tratados como investidores. A
proposta ignora a urgência de
suas necessidades básicas”, afir-
maram.

A presidente do Sindsaúde,
Néia Vieira, criticou o parce-
lamento da verba rescisória e
a demora no pagamento. “É
inadmissível a proposta apre-
sentada pela prefeitura de
Goiânia de parcelamento do
pagamento de  verbas resci-

sórias. Estamos falando de pes-
soas que, além de terem pas-
sado por um processo de su-
cateamento do seu local de
trabalho, ainda vivem a incer-
teza da garantia de sobrevi-
vência dos próximos meses
seja por estarem fora do mer-
cado de trabalho, seja por não
terem a possibilidade de rece-
ber acertos trabalhistas que
lhes permita manter a digni-
dade e necessidade mínimas
assistidas. Pior ainda, enfren-
taram por anos uma  sobre-
carga imensa de trabalho,  têm
contas a pagar  e  não podem
esperar por mais de um ano
para receber o que lhes é de-

vido. A prefeitura precisa com-
preender que respeito ao tra-
balhador é respeito à saúde
pública”, destaca. 

Com base na decisão da ca-
tegoria, os sindicatos anuncia-
ram que farão nova tentativa
de diálogo com a prefeitura,
buscando pagamento em par-
cela única e a defesa integral
dos direitos trabalhistas. Tam-
bém será solicitada a interven-
ção do Ministério Público Es-
tadual (MP-GO) e do Ministério
Público do Trabalho (MPT) para
viabilizar propostas mais justas.
Todas as propostas serão apre-
sentadas à categoria em as-
sembleia e só serão aceitas se

aprovadas pela maioria.
Em nota exclusiva ao O

HOJE, a Fundahc esclareceu
que aguarda repasse de R$
50,4 milhões da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) para
pagamento das rescisões de
mais de 1,2 mil trabalhadores.
“Fundahc e UFG vêm buscando
respaldo jurídico junto ao MP-
GO, MPT-GO e sindicatos para
negociar com a Prefeitura de
Goiânia. A fim de resguardar
os direitos dos trabalhadores,
no próximo dia 2 de setembro,
Fundahc e SMS terão nova au-
diência no MPT para definição
do fim dos contratos. Mantemos
o compromisso de zelar para
que todos os profissionais te-
nham seus direitos assegura-
dos”, informou a fundação.

Paralelamente, a Prefeitura
realizou nesta quarta-feira (27)
o repasse de R$ 8,4 milhões à
Fundahc, destinados ao paga-
mento dos salários de agosto
dos profissionais das mater-
nidades, garantindo a conti-
nuidade dos serviços durante
a transição de gestão. Desde o
início de 2025, a prefeitura já
repassou mais de R$ 123 mi-
lhões à fundação. O município
diz que ressalta o compromisso
em priorizar a assistência ma-

terno-infantil. “Estamos em-
penhados em manter os aten-
dimentos às gestantes e bebês
que dependem da rede pública.
O pagamento realizado hoje
demonstra nosso esforço em
assegurar que a mudança de
gestão ocorra com responsa-
bilidade e transparência”, afir-
mou o secretário municipal de
Saúde, Luiz Pellizzer. O mo-
mento evidencia a tensão entre
os trabalhadores das materni-
dades, a Fundahc e a Prefeitura
de Goiânia, em meio à transi-
ção de gestão e à necessidade
de assegurar direitos traba-
lhistas básicos.  

A SMS também se posi-
cionou sobre a questão. Em
nota informou que os cola-
boradores das maternidades
municipais não são direta-
mente contratados pela pasta
e que o pagamento de resci-
sões contratuais é de respon-
sabilidade da Fundahc, a
qual teria utilizado o fundo
rescisório da instituição de
forma indevida durante a
gestão anterior. Segundo a
pasta, a negociação a respei-
to dos valores em aberto está
sendo realizada juntamente
ao MPT e à Fundahc. (Espe-
cial para O HOJE)

Categoria critica
parcelamento das
verbas rescisórias e
descontos no FGTS

Trabalhadores permanecem mobilizados e aguardam 
definição sobre pagamento integral das verbas rescisórias 

Funcionários de maternidades
rejeitam pagamento parcelado

Thalita Braga

Divulgação/Câmara Municipal de Goiânia

Divulgação/SES

Prefeitura de Goiânia repassa R$ 8,4 milhões à Fundahc e garante pagamento dos salários de agosto durante transição da gestão
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Com baixa adesão da população vulnerável, Estado registra 159 mortes por influenza em 2025
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Lalice Fernandes

Um ataque em grande es-
cala da Rússia contra Kiev dei-
xou ao menos 18 mortos e
mais de 40 feridos na madru-
gada desta quinta-feira (28). A
ofensiva atingiu diferentes
áreas da capital ucraniana,
com explosões que danifica-
ram edifícios civis, incluindo
a sede da delegação da União
Europeia e o escritório do Bri-
tish Council, instituição cultural
do Reino Unido. Autoridades
ucranianas informaram que
entre as vítimas estão quatro
crianças, uma delas com ape-
nas dois anos.

A administração militar da
capital relatou que drones e
mísseis atingiram sete distritos.
O ataque é descrito como o
mais intenso desde 31 de julho,
com o disparo de cerca de 629
projéteis contra diferentes re-
giões da Ucrânia. Somente em
Kiev, mais de 20 localidades
foram atingidas.

A destruição do prédio da
União Europeia levou a presi-
dente da Comissão Europeia,
Ursula von der Leyen, a se
pronunciar nas redes sociais.
Ela afirmou que toda a equipe
estava em segurança, mas pe-

diu que Moscou interrompa o
que chamou de “ataques in-
discriminados à infraestrutura
civil”. Em Bruxelas, o bloco
convocou o representante rus-
so para prestar explicações.

A comissária europeia Mar-
ta Kos classificou a ofensiva
como brutal e afirmou que a
Rússia rejeita a paz ao optar
pelo terror. O presidente do
Conselho Europeu, António
Costa, declarou que a agressão
apenas reforça a determinação
da União Europeia em apoiar
Kiev. Em Londres, o ministro
das Relações Exteriores, David
Lammy, também anunciou a
convocação do embaixador
russo, ressaltando que prédios
britânicos foram atingidos.

O presidente francês Em-
manuel Macron descreveu os
ataques como bárbaros. Em
publicação no X, Macron afir-
mou: "629 mísseis e drones
em uma única noite sobre a
Ucrânia: esta é a ideia de paz
da Rússia. Terror e barbárie".
O vice-premiê da Itália, Anto-
nio Tajani, expressou solida-
riedade à Ucrânia e às insti-
tuições da União Europeia, de-
fendendo um esforço diplo-
mático para garantir segurança
aos cidadãos europeus.

Em resposta, Moscou sus-
tentou que os bombardeios ti-
veram como alvo empresas li-
gadas ao setor militar e aéreo
da Ucrânia. O porta-voz do
Kremlin, Dmitry Peskov, negou
ataques deliberados contra civis
e insistiu que Kiev também
atinge infraestrutura russa. Se-
gundo ele: “A Rússia continua
interessada em continuar o pro-
cesso de negociação para atingir
nossos objetivos por meios po-
líticos e diplomáticos”.

O presidente ucraniano Vo-
lodymyr Zelensky, por sua vez,
afirmou que a ofensiva foi
uma resposta direta aos esfor-
ços internacionais por um ces-

sar-fogo. Ele declarou que a
Rússia escolheu mísseis em
vez da mesa de negociação e
que os ataques representam
uma recusa à diplomacia. Para
Zelensky, o bombardeio foi um
recado claro a quem tenta in-
termediar a paz.

O secretário-geral das Na-
ções Unidas, António Guterres,
pediu novamente por um ces-
sar-fogo. Segundo o porta-voz
Stephane Dujarric, Guterres
disse que é necessário um acor-
do “que defenda totalmente a
soberania, a independência e
a integridade territorial da
Ucrânia”.

As explosões em Kiev tam-

bém atingiram o prédio do Bri-
tish Council, que anunciou a
suspensão das atividades até
segunda ordem. O governo bri-
tânico classificou o episódio
como inaceitável e disse que
seguirá pressionando por res-
ponsabilização internacional.

Enquanto isso, os esforços
para uma reunião entre Vladi-
mir Putin e Zelensky seguem
paralisados. Diplomatas euro-
peus discutem possíveis garan-
tias de segurança a Kiev em
caso de trégua, mas a escalada
militar e a dimensão do ataque
de quinta-feira afastam a pers-
pectiva de avanços imediatos.
(Especial para O HOJE)

Bombardeio com mísseis e drones
deixou mortos, feridos e danos a prédios
da União Europeia e do British Council 

Ataque russo em Kiev mata 18
e atinge sede da União Europeia

Explosões em Kiev causaram destruição em ao menos sete distritos e reacenderam tensões diplomáticas 

Serviço de Emergências Estadual da Ucrânia

SEXTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 2025



n 13

Distúrbios vocais são agravados por más condições acústicas, sobrecarga e ausência de políticas públicas

Luana Avelar

Até quando a voz do pro-
fessor será tratada como re-
curso inesgotável? A cada re-
torno às aulas, o mesmo cená-
rio se repete: salas ruidosas,
paredes que não isolam som,
turmas agitadas. No esforço
de manter a atenção dos alu-
nos, a voz é elevada, forçada,
gasta. O que parece rotina ba-
nal esconde uma epidemia:
até 80% dos docentes relatam
sintomas vocais, e cerca de 2%
chegam a ser afastados por
distúrbios que comprometem
a continuidade do ensino.

Estudos apontam que os
docentes apresentam preva-
lência muito superior de dis-
túrbios vocais em compara-
ção com a população geral. A
principal condição é a disfo-
nia, caracterizada por rou-
quidão persistente, cansaço
ao falar e alterações de tom.
A situação compromete a con-
tinuidade das aulas e retarda
o retorno ao trabalho após
licenças médicas.

Ambiente hostil
Um levantamento da Uni-

versidade Federal de São Paulo
(Unifesp) mostra que as salas
de aula, em vez de espaço ade-
quado para a comunicação,
funcionam como ambientes
de risco. Má acústica e com-
petição sonora com o ruído
dos alunos estão entre os prin-
cipais fatores para o esforço
vocal contínuo.

Esse esforço, segundo a
pesquisa, não é circunstan-
cial, mas repetitivo e crônico.
Ao longo do tempo, leva ao
desenvolvimento de lesões
como nódulos e pólipos. O es-
tudo também aponta conse-
quências emocionais: a tensão
vocal constante eleva os ní-
veis de estresse e favorece

afastamentos prolongados.

Prevalência
Outros levantamentos re-

forçam o quadro. Em 2023, a
Universidade Estadual de Mon-

tes Claros (Unimontes) regis-
trou que um terço dos profes-
sores apresentou quatro ou
mais sintomas vocais. Entre
os docentes que praticam pou-
ca atividade física, o risco foi
40% maior.

O estudo ainda relaciona
a sobrecarga a fatores como
jornadas de até 60 horas se-
manais, exposição ao pó de
giz e estresse organizacional.
A Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG) mostrou
que um em cada três profes-
sores já percebeu sua prática
limitada por problemas de
voz, sobretudo em escolas ur-
banas, onde os níveis de ruído
são mais altos.

Definição de fadiga vocal
Uma cartilha publicada em

2024 pela Universidade Federal
do Espírito Santo (UFES) deta-
lha a chamada fadiga vocal,
definida como “um cansaço
na voz, perceptível sobretudo
ao final do dia, mais comum
em mulheres entre 20 e 40

anos”. Entre os sintomas rela-
tados estão rouquidão, falhas,
voz fraca e falta de ar.

O documento mostra que,
mesmo no ensino superior,
professores apresentam ele-
vada prevalência de sintomas,
tanto em aulas presenciais
quanto em atividades remotas.
A fadiga vocal, segundo os au-
tores, compromete a qualida-
de de vida e o desempenho
profissional.

Especialista
De acordo com a otorrino-

laringologista Dra. Adriana
Hachiya, da Associação Bra-
sileira de Otorrinolaringologia
e Cirurgia Cérvico-Facial
(ABORL-CCF), “isso ocorre de-
vido aos ao esforço vocal e
padrões vocais inadequados
devido à sobrecarga das cor-
das vocais, o que pode levar
a lesões causadas por fono-
trauma, como inflamações,
nódulos vocais e pólipos”.

Ela acrescenta que medidas
preventivas poderiam reduzir

a incidência dos problemas.
“Aquecimento e desaquecimen-
to vocal: técnicas simples do
fonoaudiólogo ajudam na pre-
paração e relaxamento da voz,
reduzindo sintomas como can-
saço e rouquidão”, afirma.

Prevenção 
A cartilha da UFES tam-

bém recomenda hidratação
constante, pausas regulares,
postura ereta, evitar pigar-
rear, controlar o estresse e
utilizar microfones quando
possível. Professores fisica-
mente ativos apresentam até
40% menos sintomas vocais,
segundo pesquisas.

Apesar das recomenda-
ções, especialistas apontam a
ausência de políticas especí-
ficas. Poucas redes de ensino
oferecem acompanhamento
fonoaudiológico ou investem
em melhorias acústicas. As-
sim, a responsabilidade recai
sobre o docente, que adota
estratégias individuais sem
apoio institucional.

Contradição
A contradição é evidente:

a escola, espaço da palavra,
tornou-se o lugar onde ela se
rompe. Cada licença médica e
cada aula dada em voz rouca
confirmam um problema re-
conhecido há anos, mas ainda
ignorado por políticas educa-
cionais.

Enquanto não houver in-
vestimentos em prevenção,
acompanhamento especializa-
do e condições adequadas de
trabalho, a epidemia de dis-
túrbios vocais entre professo-
res seguirá sendo tratada como
questão individual. O resulta-
do, alertam especialistas, é o
comprometimento da saúde
dos docentes e da qualidade
da educação oferecida aos alu-
nos. (Especial para O HOJE)

Essência

Quem escuta a voz
cansada dos professores?

Freepik

Estudos

apontam que 

um em cada

três professores

já teve a

prática

limitada 

pela voz
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Em “A coragem de não
agradar”, os leitores são con-
vidados a mergulhar em uma
narrativa que mistura filo-
sofia e psicologia para reve-
lar caminhos de autoconhe-
cimento e transformação pes-
soal. Ambientado na perife-
ria de uma cidade milenar,
o livro apresenta a história
de um jovem insatisfeito com
a própria vida, que desafia
um filósofo a provar que a
felicidade está ao alcance de
todos. O diálogo entre eles
serve de fio condutor para
explorar conceitos comple-
xos de maneira simples e
acessível, mostrando que é
possível romper barreiras
internas e externas para vi-
ver de forma autêntica.

A obra, que já vendeu
mais de 3 milhões de exem-
plares, se inspira nas ideias
de Alfred Adler, psicólogo que
dividiu com Sigmund Freud
e Carl Jung o papel de pio-
neiro na compreensão da
mente humana. Ao longo de
cinco noites de conversas pro-
fundas, o jovem e o filósofo
discutem temas essenciais
para o desenvolvimento pes-
soal, como autoestima, raiva,
autoaceitação e o complexo
de inferioridade. Cada diálogo
funciona como uma lição prá-
tica, permitindo que o leitor
reflita sobre suas próprias
escolhas e atitudes frente às
expectativas alheias.

O livro se destaca por tra-
duzir conceitos teóricos da
psicologia adleriana em si-
tuações do cotidiano. Através
da narrativa, o filósofo ofe-
rece ferramentas que aju-
dam a compreender a ori-
gem de medos e limitações,
encorajando o jovem, e o lei-
tor, a tomar decisões cons-
cientes e assertivas. A pro-
posta é clara: libertar-se das
opiniões alheias, superar a
procrastinação emocional e
encontrar coragem para mol-
dar a própria vida. Cada ca-
pítulo funciona como um
convite à reflexão, estimu-
lando mudanças que vão
desde pequenas atitudes até

transformações profundas
no modo de pensar e agir.

Além de ser uma obra
transformadora, A coragem
de não agradar também dia-
loga com clássicos filosóficos,
lembrando os diálogos de
Platão, nos quais o conheci-
mento é construído através
do debate. O livro demonstra
que a felicidade não é um
conceito abstrato, mas uma
prática diária de coragem e
autocompreensão. Ao final
de cada conversa, o leitor
percebe que a chave para a
liberdade pessoal está no de-
senvolvimento de habilida-
des internas, na compreen-
são de si mesmo e na dispo-
sição de dizer “não” ao que
não contribui para o próprio
crescimento. O relato instiga
reflexão, motivação e mu-
dança real, tornando a lei-
tura não apenas prazerosa,

mas também prática.

Sobre o autor 
Fumitake Koga, autor prin-

cipal da obra, nasceu em 1973
e é um escritor premiado com
vários livros de negócios e
não ficção. Desde jovem, Koga
se interessou pela psicologia
adleriana e foi profundamen-
te influenciado pelas ideias
que desafiam a sabedoria
convencional. Sua experiên-
cia em transformar teorias
complexas em lições aplicá-
veis à vida cotidiana torna o
livro acessível e impactante.
Ao lado de Ichiro Kishimi, ele
constrói uma narrativa en-
volvente, capaz de dialogar
com leitores de todas as ida-
des, especialmente aqueles
que buscam coragem para
viver de maneira mais livre
e autêntica. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)
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Paulo, o apóstolo
durante uma viagem, Pau-

lo e lucas conversam sobre
Gabriela, revelando sentimen-
tos e dúvidas. no cenáculo
de carpo, uma reunião tran-
quila é interrompida por um
acontecimento inesperado
que deixa os presentes com-
pletamente atônitos.  em
roma, nero se apresenta
diante da população em uma
encenação teatral grandiosa.
enquanto isso, Gabriela con-
fronta Paulo, que decide re-
velar a ela um plano que vi-
nha mantendo em segredo.
durante um encontro com os
cristãos da Ásia, Paulo com-
partilha uma notícia difícil,

que emociona os presentes.
em roma, a reação popular
sobre octavia obriga nero a
tomar uma decisão que pode
mudar os rumos do império. 

Êta Mundo Melhor!
candinho pede que dita

se afaste, e asdrúbal alerta o
amigo. samir e Jasmin visitam
candinho. ernesto sugere que
Zulma dê um novo golpe em
candinho. sabiá convida Ze-
naide para sair. asdrúbal in-
terrompe a aproximação de
lúcio e Margarida, que con-
fessa a Manoela sua dúvida
entre os dois cortejadores.
Medeia obriga Maria divina a
voltar a cozinhar. anabela de-

saparece, e estela pede ajuda
a celso. Zulma inventa que
está apaixonada por candi-
nho. ernesto é alertado sobre
a procura de sabiá por ele.
ernesto encontra anabela. es-
tela desmaia ao ver ernesto.

Dona de Mim
leo tenta se defender das

acusações de Jaques, mas não
encontra a carteira do em-
presário onde deixou. Filipa
questiona nina sobre a car-
teira de Jaques. Manuel conta
a danilo sobre a extorsão de
Palmeira, e diz que acredita
no envolvimento de Marlon.
leo é demitida da mansão e
não consegue falar com sofia.

samuel confronta Jaques so-
bre as contas da boaz. danilo
questiona Marlon, que garan-
te que não extorquiu Manuel.
samuel procura Walkíria para
denunciar Jaques. leo sugere
que stephany procure um psi-
quiatra. sofia pergunta por
leo. Marlon conversa com
Manuel sobre o crime de Pal-
meira. deco usa o cartão de
crédito de Jaques, e mente
para nina. Marlon avisa a Pal-
meira que o denunciou à cor-
regedoria da polícia.

Vale Tudo
odete despista Heleninha,

e celina agradece à irmã. ana
clara tem a impressão de que

leonardo entende o que ela
diz. ivan mostra a raquel o
espaço onde ele irá abrir uma
agência de viagens a custos
acessíveis. ivan, Pascoal e Gilda
ajudam raquel e Poliana a co-
locar os equipamentos de volta
na casa da Paladar. odete fica
em choque quando Heleninha
comenta sobre uma moça que
conheceu no grupo do aa cha-
mada ana clara. afonso avisa
a odete que renunciou à he-
rança da mãe. solange com-
partilha com sardinha sua
preocupação com afonso. ana
clara comunica a odete que
está casada com leonardo.
solange questiona afonso so-
bre sua saúde.

RESUMO
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Dia Nacional
de Combate 
ao Fumo 
Especialista alerta para os 
riscos do tabagismo e reforça a 
necessidade de ações de prevenção

Leticia Marielle

O Dia Nacional de Com-
bate ao Fumo, comemorado
nesta sexta-feira (29), chama
atenção para os impactos
do tabagismo na saúde pú-
blica e na sociedade. Criada
em 1986, a data reforça
ações de conscientização so-
bre os danos sociais, políti-
cos, econômicos e ambien-
tais provocados pelo tabaco,
considerado um grave pro-
blema de saúde coletiva. Da-
dos recentes do Ministério
da Saúde mostram que, en-
tre 2023 e 2024, o número
de fumantes adultos no Bra-
sil cresceu 25%, revertendo
uma tendência de queda
que se mantinha por 18
anos. O levantamento ainda
aponta que o uso de cigarros
eletrônicos também aumen-
tou: 2,6% dos adultos das
capitais passaram a utilizar
o dispositivo, contra 2,1%
em 2023. O cenário preocu-
pa especialistas, que alertam
para a necessidade urgente
de reforçar campanhas de
prevenção.

Segundo a oncologista
Dr. Daiana Oliveira, mais
de 174 mil brasileiros mor-
rem anualmente por doen-
ças associadas ao tabaco,
sendo 55 mil deles vítimas
de câncer. “O tabagismo ain-
da é um dos principais fa-
tores de risco para diversas
doenças graves. No mundo,
cerca de 8 milhões de pes-
soas morrem todos os anos
devido ao consumo de ta-
baco”, afirma. Entre os tipos
de câncer mais relacionados
ao tabagismo, o de pulmão
se destaca. No Brasil, é o se-
gundo tipo mais comum,
atrás apenas do câncer de
mama, e lidera em número
de mortes. “Para quem tem
histórico de consumo ele-
vado de cigarro, a tomogra-
fia de baixa dose é indicada

entre 50 e 80 anos. Esse exa-
me permite o diagnóstico
precoce e aumenta as chan-
ces de tratamento efetivo”,
explica a médica.

A oncologista reforça que
a forma mais eficiente de
reduzir riscos é parar de
fumar. As unidades de saú-
de oferecem apoio gratuito,
com planos de tratamento
individualizados. Os bene-
fícios são imediatos: em 20
minutos, a pressão arterial
e a pulsação se normalizam;
em um ano, o risco de doen-
ças cardíacas cai pela me-
tade; e em 10 anos, a pro-
babilidade de desenvolver
câncer de pulmão reduz-se
em 50%. O cigarro e outros
produtos derivados do ta-
baco não possuem quanti-
dade segura de consumo.
Somente na fumaça do ci-
garro são encontradas mais
de 4.700 substâncias tóxicas,
algumas com efeito cance-
rígeno. Entre elas estão o
alcatrão e a nicotina. A ni-
cotina atua como estimu-
lante do sistema nervoso
central, eleva a pressão e a
frequência cardíaca, dimi-
nui o apetite e pode provo-
car náusea e vômito. Já o
alcatrão, composto por di-
versas substâncias químicas,
está associado a doenças
cardiovasculares e ao de-
senvolvimento de vários ti-
pos de câncer. O tabagismo
pode desencadear aproxi-
madamente 50 problemas
de saúde, entre eles infarto
do miocárdio, derrame, en-
fisema pulmonar, câncer de
pulmão, laringe, traqueia e
brônquio, além de infertili-
dade feminina, impotência
masculina, hipertensão e
diabetes. Estudos indicam
que 90% das pessoas que
desenvolvem câncer de pul-
mão apresentam o tabagis-
mo como fator determinan-
te. (Especial para O HOJE)

O tabagismo pode desencadear 
aproximadamente 50 problemas de saúde
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A coragem de não agradar
Como a filosofia pode ajudar você 
a se libertar da opinião dos outros 
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A crença de que uma dieta
equilibrada depende de tem-
po, dinheiro e planejamento
excessivo é comum. Para a
nutricionista Carla Fiorillo,
trata-se de um mito. O segredo,
afirma, está em ajustar a ro-
tina com pequenas escolhas
que cabem no dia a dia. “Oti-
mizar o que já se faz no coti-
diano é mais eficaz do que
adotar dietas radicais”

Esses ajustes começam
com substituições acessíveis.
O pão branco pode ser trocado
por versões integrais, com
mais fibras. No lugar de lan-
ches industrializados, entram
frutas, iogurte natural, casta-
nhas e ovos cozidos. “Refei-
ções caseiras congeladas ou
ingredientes pré-preparados
também podem ser escolhas
mais inteligentes”, explica a
nutricionista.

A organização é outro pon-
to-chave. Ter vegetais lavados
e cortados prontos na gela-
deira facilita o preparo. Cozi-
nhar grãos em maior quanti-
dade e armazenar porções
prontas economiza tempo sem
comprometer a qualidade. Se-

gundo Carla, manter uma es-
trutura básica de refeições
também ajuda a evitar esco-
lhas apressadas. “Evitar pular
refeições e ter café da manhã,
almoço, jantar e pequenos
lanches ajuda a regular o me-
tabolismo e evita decisões im-

pulsivas”, afirma.
Quando a rotina não per-

mite planejamento, os suple-
mentos podem entrar como
apoio. “Eles podem ser aliados
valiosos! Fórmulas que com-
binam proteínas de alta qua-
lidade, vitaminas e minerais
auxiliam na manutenção da
energia e no suporte imuno-
lógico. Há também opções à
base de proteína vegetal, in-
dicadas para vegetarianos e
veganos, que garantem nutri-
ção adequada mesmo nos dias
mais corridos, sem abrir mão
da qualidade”, orienta.

Não se trata apenas do que
vai ao prato, mas também de
como se come. Comer com
atenção, mastigar devagar e
respeitar sinais de fome e sa-
ciedade reduz excessos e fa-
vorece a digestão. (Luana Ave-
lar, especial para O HOJE)

Essência n 15

Cine Cultura recebe Mos-
tra de Cinema Espanhol
em parceria com a Em-
baixada da Espanha

o cine cultura abre es-
paço para a diversidade ci-
nematográfica internacio-
nal e recebe, entre os dias
28 e 31 de agosto, a Mos-
tra de cinema espanhol,
realizada em parceria com
a embaixada da espanha
no brasil. a programação
reúne cinco produções re-
centes que dialogam com
temas como memória co-
letiva, crise econômica,
saúde mental, adolescên-
cia e o poder transforma-
dor da arte. na sexta-feira
(29/8), às 20h, o público
poderá assistir Às Mar-
gens, de Juan diego botto,
drama entrelaçado que
acompanha diferentes his-
tórias de pessoas impac-
tadas pela ameaça de des-
pejo em um único dia. o
encerramento será no do-
mingo (31/8), às 19h40,
com a estrela azul, de Ja-
vier Macipe, inspirado em
fatos reais. o filme acom-
panha a jornada de um
músico espanhol nos anos
1990 em busca de recone-

xão com sua vocação ar-
tística durante uma viagem
à argentina. onde: cine
cultura – centro cultural
Marieta telles Machado,
Praça cívic. Horário: 20h.

Farândola Teatro-Circo
apresenta espetáculo in-
fantil sobre Van Gogh

a companhia Farândola
teatro-circo celebra 13 anos
de trajetória com a apresen-
tação do espetáculo infantil
“a orelha de Vicente”, que
chega a Goiânia e aparecida
de Goiânia com entrada
franca. em Goiânia, a sessão
acontece nesta sexta-feira
(29/8), às 20h, no Ponto de
cultura Vera cult. Já em apa-

recida, a trupe se apresenta
sábado (30), às 18h, no Pon-
to de cultura cidade livre.
todas as apresentações te-
rão tradução em libras.

a montagem, que es-
treou em janeiro deste ano,
é uma comédia de circo-
teatro voltada para o públi-
co infantil, interpretada por
izabela nascente, lucas
lima e Fernanda Pimenta.
inspirada na vida e na obra
do pintor holandês Vincent
Van Gogh, a peça apresenta
sua arte de forma lúdica,
aproximando as crianças do
universo estético e criativo
do artista. além das apre-
sentações, o grupo promo-
ve entre esta terça-feira (26)

a quinta-feira (28) uma ofi-
cina de malabares destina-
da aos alunos do circo la-
hetô. entrada gratuita.
onde: Ponto de cultura Vera
cult. Horário: 20h.

8ª edição da Mostra Giro-
Dança celebra a diversi-
dade cultural brasileira

diferentes mostras ar-
tísticas de dança, oficinas
e encontros de coreógrafos
ocupam a agenda cultural
de Goiânia nas próximas
semanas. consolidado
como um dos principais
eventos de dança contem-
porânea de Goiás, a Mostra
Girodança chega à sua oi-
tava edição celebrando a
riqueza cultural brasileira.
a Mostra Girodança tem
como principal objetivo in-
centivar a formação, a pro-
fissionalização e o inter-
câmbio artístico entre di-
ferentes grupos e estilos
de dança. com o tema “bra-
silidades", o evento destaca
a diversidade cultural bra-
sileira, valorizando princi-
palmente os trabalhos ar-
tísticos de Goiás. entrada
gratuita. Horário: 20h30.
Quando: 26 até 30 de agos-
to. onde: teatro Goiânia.

Mostra de Cinema Espanhol é realizada em 
parceria com a Embaixada da Espanha no Brasil
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María antonieta de las nie-
ves, a Chiquinha, se recu-
pera após internação

a atriz mexicana María an-
tonieta de las nieves, de 78
anos, conhecida mundialmen-
te como a chiquinha do se-
riado “chaves”, deu entrada
no hospital na última semana.
ela apresentou sintomas de
ansiedade intensa, o que
preocupou familiares e fãs.
de acordo com a revista tVno-
tas, a hospitalização aconte-
ceu no último dia 20 de agos-
to. durante os exames, os
médicos detectaram deficiên-
cia de sódio e indícios de pos-
sível deterioração neurológica.
Uma amiga próxima revelou
que a artista já havia enfren-
tado crises semelhantes antes,
mas dessa vez a situação foi
mais grave. “ela nos deu um
susto”, comentou. a filha da
atriz, Verónica Fernández, con-
firmou que a mãe recebeu
alta hospitalar. “baixou um
pouquinho o sódio, mas ela
está bem”, declarou à publi-
cação.

Eduardo suplicy é interna-
do e participa de congresso
por vídeo

o deputado estadual
eduardo suplicy (Pt), de 84
anos, foi internado na terça-
feira (26), no Hospital Munici-
pal dr. ernesto che Guevara,

em Maricá. ele passou mal
na noite anterior. suplicy es-
tava no rio de Janeiro desde
o último sábado (23). o motivo
da viagem era a participação
no 24º congresso da rede
Mundial de renda básica, que
começou na segunda-feira
(25), e vai até sexta (29), em
Maricá e niterói. Mesmo in-
ternado, eduardo suplicy par-
ticipou do congresso por cha-
mada de vídeo. ele leu um
discurso: “com o coração

apertado, me dirijo a vocês,
pois infelizmente não poderei
participar presencialmente”.
o deputado também infor-
mou: “Preciso fazer um mar-
ca-passo para que as coisas
caminhem melhor”.

Morte da irmã influencia
na criação da filha de De-
borah secco

deborah secco abriu o co-
ração sobre um capítulo de-
licado de sua vida no podcast

“Mil e Uma tretas”. a atriz
recordou a morte da irmã
mais velha, ana luísa, que
faleceu aos 5 anos de idade.
na época, a atriz tinha ape-
nas 2 anos. o episódio, se-
gundo deborah, influenciou
diretamente sua criação e
também a forma como então
educa a filha, Maria Flor, hoje
com 9 anos. a artista contou
que sua mãe passou a criá-
la com intensidade logo após
a tragédia familiar. “a minha
mãe me criou de uma forma
muito, talvez, diferente. e eu
trouxe isso como uma ur-
gência pra vida, sabe? a mi-
nha mãe só me falava ‘não’
se não pudesse mesmo. e
eu lembro uma vez que que-
ria fazer um negócio no ca-
belo, e todo mundo criticava:
‘ai, você vai deixar? ela tá no-
vinha pra fazer’. e ela falava:
‘Minha outra filha morreu
antes, nunca pude deixar a
minha outra filha [fazer]'”,
relembrou. Posteriormente
no bate-papo, deborah re-
velou que repete com a filha
a postura que sua mãe ado-
tou após a perda. “crio a Ma-
ria muito assim também,
com essa urgência, sabe?
realmente não pode? isso
vai deixar ela tão feliz”, ex-
plicou. ela ainda contou que
o episódio marcou a forma
como encara as despedidas.

CELEBRIDADES

Tati Quebra Barraco
chega aos 45 anos, a se-
rem comemorados em 21
de setembro, com uma
vida que poderia render
um filme. E, agora, essa
história da cantora e com-
positora carioca começa
a ganhar forma. Pioneira
voz feminina do funk, Ta-
tiana dos Santos Lourenço
é a inspiração do próximo
longa-metragem da ci-
neasta Susanna Lira. O
filme, intitulado “A rainha
do funk”, vai contar a tra-
jetória da artista, desde a
infância na favela carioca
Cidade de Deus até as tur-

nês internacionais. O lon-
ga abordará momentos
marcantes da vida de Tati:
a maternidade precoce, o
trabalho na creche e a as-
censão nos bailes funk.
Músicas icônicas, como
Dako é bom (2004), farão
parte da narrativa, mos-
trando o impacto cultural
da artista.

A rainha do funk: cineasta vai contar
a trajetória de Tati Quebra Barraco

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Momento de coragem e ini-

ciativa. aproveite para resolver

pendências e tomar decisões im-

portantes. evite atitudes impulsi-

vas que possam gerar conflitos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
dia favorável para organizar

finanças e planejar o futuro. Va-

lorize momentos de conforto e

pequenas conquistas. a paciência

será sua aliada.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
comunicação em alta! apro-

veite para esclarecer mal-enten-

didos e reforçar laços com amigos

e familiares. evite dispersar sua

energia em muitas tarefas.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
conexão emocional intensa.

cuide do equilíbrio entre senti-

mentos e razão. Momentos de

introspecção podem trazer solu-

ções para problemas antigos.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
destaque pessoal e oportuni-

dades de brilhar surgem. invista

em sua criatividade e autocon-

fiança. evite ser autoritário com

quem está próximo.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
atenção aos detalhes fará di-

ferença no trabalho e na vida

pessoal. organize sua rotina e

estabeleça prioridades claras. Pe-

quenas ações geram grandes re-

sultados.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Harmonia nos relacionamen-

tos e decisões importantes em

equipe. Valorize diálogo e cola-

boração. evite se deixar levar ape-

nas pelo que parece justo sem

avaliar sentimentos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
intuição aguçada e energia

transformadora. Momento de mu-

danças e renovações. evite con-

frontos desnecessários e controle

a intensidade emocional.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
novas oportunidades de

aprendizado surgem. Viagens e

estudos podem trazer experiên-

cias enriquecedoras. Mantenha a

disciplina para não se dispersar

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Foco no trabalho e responsa-

bilidades. Planejamento e dedi-

cação serão recompensados. evite

excesso de rigidez e permita mo-

mentos de descanso.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
criatividade e inovação em

alta. dia favorável para projetos

diferentes e ideias originais. Va-

lorize a liberdade sem descuidar

das responsabilidades.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sensibilidade e empatia mar-

cam o dia. bom momento para

cuidar de si e de quem ama. evite

se sobrecarregar com problemas

alheios.

Pequenas escolhas no dia a dia podem 
tornar a alimentação mais equilibrada

Comer bem exige menos do que parece
Freepik
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Leticia Marielle

O Brasil mantém posição
de destaque internacional
quando o assunto é transplante
de órgãos. O país é considerado
referência nesse campo e pos-
sui um sistema de espera es-
truturado com critérios rigo-
rosos, que buscam assegurar
equidade e transparência em
cada etapa do processo. Segun-
do informações divulgadas pelo
Ministério da Saúde, em junho
de 2025 havia cerca de 78 mil
pessoas na fila por um órgão.
Os dados também apontam
que mais de 85% das cirurgias
são custeadas pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). Apenas em
2024, a rede pública realizou
mais de 30 mil transplantes,
número que representa um
aumento de 18% em relação a
2022 e consolidou um marco
histórico para o sistema.

A coordenação desse pro-
cesso cabe ao Sistema Nacional
de Transplantes (SNT), órgão
do Ministério da Saúde res-
ponsável por estabelecer nor-
mas, supervisionar e fiscalizar
cada procedimento. A atuação
do SNT assegura que a fila de
espera siga critérios definidos,
garantindo que os transplantes
ocorram de forma ética, trans-
parente e em consonância com
os princípios do SUS. No centro
da gestão está o Cadastro Téc-
nico Único, a lista nacional de
transplantes. Embora seja uni-
ficada, essa fila é administrada
por estados e regiões, por meio
das Centrais de Notificação,

Captação e Distribuição de Ór-
gãos (CNCDOs).

A inclusão do paciente nes-
se cadastro não ocorre de ma-
neira espontânea. Apenas equi-
pes médicas especializadas po-
dem solicitar a inscrição, após
a realização de exames e ava-
liações que confirmem a real
necessidade do transplante.

A entrada na fila de trans-
plantes no Brasil obedece a cri-
térios médicos rigorosos, defi-
nidos para assegurar que cada
órgão seja destinado ao recep-
tor mais adequado dentro do
tempo necessário. Entre os
principais fatores analisados
estão tipagem sanguínea, com-
patibilidade de peso e altura,
análises genéticas que dimi-
nuem o risco de rejeição e a
gravidade do quadro clínico,

que pode garantir prioridade
em casos críticos. De acordo
com o Ministério da Saúde,
quando dois pacientes apre-
sentam condições semelhantes,
a ordem cronológica de inscri-
ção é usada como critério de
desempate. Ainda assim, situa-
ções de maior urgência clínica
recebem prioridade absoluta.

O processo de doação, no
entanto, é complexo e envolve
diversas etapas até que o órgão
chegue ao receptor. No Brasil,
ele só se inicia após a confir-
mação da morte encefálica de
um paciente e a autorização
da família para a retirada dos
órgãos. Nessas circunstâncias,
a equipe médica mantém os
cuidados necessários para pre-
servar as funções vitais até a
captação.

O procedimento exige que
o hospital comunique a Central
Estadual de Transplantes, in-
formando a ocorrência de mor-
te encefálica ou, em outros ca-
sos, de parada cardiorrespira-
tória. Em situações de morte
encefálica, o paciente pode se
tornar doador de órgãos e te-
cidos. Já nos casos de parada
cardiorrespiratória, a doação
se restringe a tecidos. Após a
notificação, a Central de Trans-
plantes valida o diagnóstico e
inicia os testes de compatibili-
dade entre o possível doador
e os pacientes que aguardam
na fila. A partir daí, potenciais
receptores são identificados e
os hospitais responsáveis por
cada um deles são acionados.

Nesse momento, equipes
médicas, em conjunto com a

Central, coordenam toda a lo-
gística para a realização do
transplante, o que inclui trans-
porte do órgão, mobilização
de cirurgiões e preparação do
suporte hospitalar. Somente
então ocorre a retirada e a
posterior realização do trans-
plante. No Brasil, não é neces-
sário realizar cadastro prévio
ou registrar em documentos
oficiais a intenção de ser doa-
dor de órgãos. O fator deter-
minante é comunicar esse de-
sejo à família, já que a autori-
zação dos parentes é indispen-
sável para que a doação seja
efetivada após a morte. Espe-
cialistas ressaltam a importân-
cia de tratar o assunto de forma
aberta com familiares, apre-
sentando os motivos da esco-
lha. (Especial para O HOJE)

A entrada na fila
de transplantes
no Brasil obedece
a critérios
médicos
rigorosos

Em junho de 2025 havia cerca de 78 mil pessoas na fila por um órgão

SUS lidera transplantes no mundo
e supera 30 mil cirurgias em 1 ano

EM CaRTaZ

Interestelar (re) (2014). du-
ração: 2h 49min. direção:
christopher nolan. elenco:
Matthew Mcconaughey,
anne Hathaway, Michael cai-
ne. cinemark Flam-
boyant:13h20, 17h, 20h40.
cinemark Passeio das Águas:
13h20, 16h, 17h, 20h40. Mo-
viecom buriti: 16h.

Amores à Parte (2025). dura-
ção: 1h 40min. direção: Michael
angelo covino. elenco: Michael
angelo covino, dakota Johnson,
adria arjona. cinemark Flam-
boyant: 22h.

C.I.C. - Central de Inteligência
Cearense. (2025). duração: 1h
38min. direção: Halder Gomes.
elenco: edmilson Filho, alana
Ferri, Gustavo Falcão. cinemark
Flamboyant: 13h, 14h25, 14h30,
17h45, 19h20, 19h30. cineflix:
14h30, 16h40, 19h20, 21h45.
Moviecom buriti: 17h40, 21h50.

Ladrões (2025). duração: 1h
47min. direção: darren aro-
nofsky. elenco: austin butler,
regina King, Zoë Kravitz.  ci-
nemark Flamboyant:12h,
15h20, 16h45, 16h50, 20h20,
21h50. cinemark Passeio das
Águas: 11h55, 12h, 16h40,
16h50, 21h50, 22h. cineflix:
17h20, 19h40, 22h.

Os Roses: Até Que a Morte
Os Separe (2025). duração:  1h
45min. direção: Jay roach. di-

reção: Jay roach. elenco: olivia
colman, benedict cumber-
batch, andy samberg. cine-
mark Flamboyant: 12h15,
14h50, 19h50, 20h. cinemark
Passeio das Águas: 14h10,
14h20, 14h30, 19h20. 

A hora do mal (eUa,2025). di-
reção: Zach cregger. elenco:
Josh brolin, Julia Garner, alden
ehrenreich. Gênero: terror, sus-
pense. Moviecom buriti:: 21h30.
cinemark Flamboyant: 15h30,
21h40. cinemark Passeio das
Águas: 15h45, 21h35, 21h40.
cineflix: 19h10.

Uma mulher sem filtros (bra,
2025) duração:  1h 32min. di-
reção: arthur Fontes. elenco:
Fabiula nascimento, camila
Queiroz, samuel de assis. ci-
neflix: 14h30. cinemark Flam-
boyant: 13h10, 13h15, 13h20.  

Faça ela voltar (eUa,2025) du-
ração: 1h 39min. direção: Mi-
chael Philippou, danny Philip-
pou. elenco: sally Hawkins, billy
barratt, sora Wong. Moviecom
buriti: 17h, 21h45. cineflix:
21h50. cinemark Flamboyant:
17h20, 22h15, 22h20. cinemark
Passeio das Águas: 12h, 13h,
18h50.

Anônimo 2 (eUa,2025) du-
ração: 1h 29min. direção:
timo tjahjanto. elenco: bob
odenkirk, connie nielsen,
christopher lloyd. Moviecom
buriti: 15h45. cinemark Flam-
boyant: 13h. 

Corra que a Polícia Vem Aí!
(eUa, 2025). duração: 1h
25min.direção: akiva schaffer.
elenco: liam neeson, Pamela
anderson, Paul Walter Hauser.
Gênero: comédia, ação.  cine-
mark Passeio das Águas: 16h20.
Moviecom buriti: 17h40.

Os caras malvados (eUa, 2025)
duração: 1h 44min. direção:
Pierre Perifel, Juan Pablo sans.
elenco: sam rockwell, craig

robinson, anthony ramos. Gê-
nero: animação, Família, co-
média. cinemark Flamboyant:
13h45, 13h50, 15h10, 16h15,
16h20, 17h45, 19h, 19h35. ci-
nemark Passeio das Águas:
2h20, 14h50, 17h20. Moviecom
buriti: 14h30, 19h30. cineflix:
14h, 14h30, 16h50.

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (eUa,2025). duração:
1h 51min. direção: nisha Ga-

natra. elenco: Jamie lee curtis,
lindsay lohan, Julia butters.
Gênero: comédia. cineflix:
16h30. Moviecom buriti: 14h20.
cinemark Flamboyant: 16h20,
16h30, 16h45, 19h, 19h20. ci-
nemark Passeio das Águas:
13h35.

Amores Materialistas
(eUa,2025). duração: 1h 57min.
direção: celine song. elenco:
dakota Johnson, Pedro Pascal,
chris evans. Kinoplex: 12h55,
15h30, 18h00, 20h30.  cinemark
Flamboyant: 22h.

Quarteto fantástico: primei-
ros passos (eUa,2025). dura-
ção: 1h 55min. direção: Matt
shakman. elenco: Pedro Pas-
cal, Vanessa Kirby, Joseph
Quinn. Moviecom buriti:
16h40, 19h. cinemark Flam-
boyant: 12h30, 13h35, 14h,
15h10, 15h20, 21h. cinemark
Passeio das Águas: 12h50,
15h30, 18h10, 19h45. cineflix:
16h30, 19h, 21h30.

Superman (eUa,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
Gunn.  cinemark Flamboyant:
21h30. Moviecom buriti: 19h10.

Jurassic World: Recomeço
(eUa, 2025). duração: 2h 13min.
direção: Gareth edward.   elen-
co: scarlett Johansson, Jonathan
bailey, Mahershala ali. Gênero:
ação, aventura.  cinemark Pas-
seio das Águas: 21h. cinemark
Flamboyant:18h. Moviecom bu-
riti: 14h20.

tCINEMA

Freepik

“Ladrões” acompanha a jornada pela sobrevivência de um
antigo fenômeno do beisebol Hank Thompson (Austin Butler)
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O mercado brasileiro de
whey protein e suplementos
alimentares segue em forte ex-
pansão e já se consolidou como
um dos mais promissores da
América Latina. Impulsionado
pela busca por saúde, estética
e bem-estar, o setor faturou
cerca de US$ 1,47 bilhão em
2024 e deve atingir US$ 2,56
bilhões até 2033, com taxa mé-
dia de crescimento anual de
5,7%. Outras projeções indicam
que a área de nutrição esportiva
no país deve movimentar mais
de US$ 1,5 bilhão até 2030, cres-
cendo quase 6% ao ano.

Esse avanço está diretamen-
te relacionado à consolidação
da cultura fitness, à preocupa-
ção crescente com dietas equi-
libradas e à valorização de há-
bitos saudáveis. O aumento da
renda média também contribui
para o acesso a suplementos,
assim como a ampliação da
oferta em diferentes canais de
venda — especialmente o co-
mércio eletrônico e o setor de
alimentos enriquecidos. Outro
fator é a diversificação do port-
fólio. Além dos tradicionais
concentrados, já são comuns
fórmulas isoladas e hidrolisa-
das, que oferecem maior valor
nutricional e absorção mais
rápida. Há ainda espaço para

nichos como suplementos or-
gânicos, sustentáveis e prontos
para consumo, acompanhando
as tendências globais de ino-
vação no setor.

Dados da indústria apontam
que o Brasil é o maior consu-
midor de whey protein da Amé-
rica do Sul. O mercado interno
tem se mostrado robusto, com
destaque para as regiões Su-
deste e Sul, enquanto Norte e
Nordeste apresentam potencial
de crescimento, embora ainda
enfrentem limitações de renda

e distribuição. A produção na-
cional também se fortalece,
com investimentos industriais
significativos e adaptação de
linhas voltadas ao público fit-
ness. O crescimento acelerado
do mercado, no entanto, traz
riscos e desafios. Em 2024, testes
laboratoriais identificaram de-
zenas de marcas de whey pro-
tein com irregularidades, como
menor quantidade de proteína
do que a informada no rótulo
ou aditivos não declarados. Es-
ses problemas comprometem

a confiança do consumidor e
podem colocar a saúde em ris-
co. A Anvisa atualizou recen-
temente as regras para suple-
mentos, estabelecendo novos
limites de uso, ingredientes per-
mitidos e exigências de rotula-
gem. Apesar disso, especialistas
alertam que a fiscalização ainda
precisa ser mais rigorosa para
garantir a qualidade dos pro-
dutos oferecidos.

Outro ponto de atenção é o
uso indiscriminado. Pesquisas
mostram que 75% dos brasi-
leiros consomem vitaminas ou
suplementos, mas apenas 36%
fazem isso com orientação mé-
dica ou nutricional. Essa prática
pode trazer sérios riscos, como
sobrecarga no fígado e nos rins,
além de prejudicar a absorção
de nutrientes. Segundo a nu-
tricionista Nayara Rios, a ideia
de que suplemento “sempre
ajuda” é equivocada. “O excesso
pode gerar danos e até atrapa-
lhar o desempenho. O que fun-
ciona para uma pessoa pode
ser totalmente inadequado
para outra”, explica. Ela reforça
a importância da prescrição
individualizada.

Órgãos de defesa do con-
sumidor, como o Procon, tam-
bém alertam para a necessi-
dade de atenção ao rótulo: va-
lidade, composição nutricional
e possíveis alergênicos são in-
formações que precisam ser
verificadas. Crianças, idosos,
gestantes e pessoas em trata-

mento médico formam os gru-
pos mais vulneráveis ao uso
inadequado.

A pandemia da Covid-19
acelerou a transformação do
mercado fitness. Academias
em condomínios e hotéis se
multiplicaram, enquanto trei-
nos em casa passaram a fazer
parte da rotina. Pesquisas in-
dicam que cerca de 70% dos
moradores buscam imóveis
com academia e que mais da
metade dos viajantes mantém
a prática de exercícios durante
viagens, utilizando os espaços
oferecidos pelos hotéis. Esse
novo cenário impulsiona a re-
lação entre prática esportiva
e consumo de suplementos,
que passam a integrar o coti-
diano não apenas de atletas,
mas também de pessoas que
conciliam atividades físicas
com trabalho e viagens. 

Outro movimento relevante
é a ampliação do conceito de
“academia”. Espaços de treino
passaram a incluir áreas de
relaxamento, terapias de re-
cuperação, saunas e até servi-
ços de estética. Esse reposicio-
namento reflete a tendência
de integrar saúde física, mental
e qualidade de vida em um
mesmo ambiente. Para espe-
cialistas, o grande desafio é
que síndicos, incorporadoras
e gestores hoteleiros ainda têm
pouca experiência na aquisição
de equipamentos adequados.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Mercado de
nutrição esportiva
deve atingir 
US$ 1,56 bilhão
até 2030

Fitness híbrido impulsiona 
setor de suplementos no Brasil

Crescimento médio
anual do setor no 
Brasil será de 5,7%

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Conselho de Secretarias
Municipais de Saúde do Es-
tado de Goiás (Cosems-GO)
anunciou a abertura de um
novo processo seletivo com
vagas em diferentes áreas
administrativas e técnicas.
As oportunidades oferecem
remunerações que chegam a
R$ 10 mil, com contratos que
variam entre regime CLT e
prestação de serviços como
pessoa jurídica.

O processo é direcionado
a candidatos com nível su-
perior completo ou em curso,
conforme o cargo pretendido.
As inscrições estão abertas
até 2 de setembro e devem
ser feitas exclusivamente pelo
site oficial do Cosems-GO. O
resultado final será divulgado
no dia 12 de setembro, após
as etapas de análise curricu-
lar e entrevista.

Oportunidades
Ao todo, o edital contem-

pla quatro vagas imediatas e
uma para cadastro de reser-
va, distribuídas entre três
funções distintas: assessor
técnico, apoiador e auxiliar

administrativo.
O cargo de assessor técnico

é o que oferece a maior remu-
neração: R$ 10 mil mensais,
em contrato de pessoa jurídica,
sem vínculo empregatício di-
reto. São duas vagas disponí-
veis, destinadas a candidatos
com nível superior completo
e residência em Goiânia ou re-
gião metropolitana. O contrato
inicial é de 12 meses, com pos-
sibilidade de renovação anual.

Já a vaga de apoiador des-
tina-se a profissionais de nível
superior completo, residentes
nas regiões de Saúde Central
ou Rio Vermelho. A remune-
ração é de R$ 3,3 mil. O edital
apresenta uma inconsistência
sobre o regime de contratação:
em um trecho, menciona a ne-
cessidade de vínculo como pes-
soa jurídica, enquanto em ou-
tro aponta contratação como
pessoa física, em regime CLT.

Essa condição deve ser confir-
mada pelo candidato no mo-
mento da inscrição e no edital
oficial, disponível no site da
instituição.

Por fim, o cargo de auxiliar
administrativo oferece uma
vaga imediata e uma de ca-
dastro de reserva, com remu-
neração de R$ 3.286, acrescida
de vale-alimentação no valor
de R$ 660. O contrato é de
pessoa física, em regime CLT,
com carga horária de segunda
a sexta-feira, das 8h às 17h.
Podem concorrer candidatos
com ensino superior em an-
damento ou já concluído, re-
sidentes em Goiânia ou região
metropolitana.

Como participar
As inscrições devem ser fei-

tas exclusivamente pelo site do
Cosems-GO até 2 de setembro.
Para cada cargo há um link es-
pecífico de acesso ao formulário
de inscrição. O candidato deve
preencher os dados solicitados
e anexar a documentação exi-
gida em edital.

A primeira etapa da seleção
será a análise curricular e do-
cumental, na qual os inscritos
receberão pontuações de acor-
do com a formação acadêmica,
experiências profissionais e
qualificações específicas. Em
seguida, os classificados par-

ticiparão de uma entrevista,
na qual serão avaliados aspec-
tos como conhecimento sobre
o tema de atuação, argumen-
tação, clareza e desenvoltura.

Cronograma
Inscrições: até 2 de setem-

bro, exclusivamente pelo site
do Cosems-GO

Análise curricular e docu-
mental: após o encerramento
das inscrições

Entrevistas: datas a serem
definidas após a fase inicial

Divulgação do resultado fi-
nal: 12 de setembro

O cronograma completo,
bem como os links de inscrição
e a relação detalhada de do-
cumentos exigidos, está dispo-
nível no edital oficial publicado
pelo Conselho.

Serviço
Órgão: Conselho de Secre-

tarias Municipais de Saúde do
Estado de Goiás (Cosems-GO);

Cargos: assessor técnico (2
vagas), apoiador (1 vaga) e au-
xiliar administrativo (1 vaga
+ cadastro de reserva);

Salários: de R$ 3,3 mil a R$
10 mil;

Inscrições: até 2 de setem-
bro, pelo site do Cosems-GO;

Resultado final: 12 de se-
tembro. (Especial para O
HOJE)

Edital contempla
cargos de
assessor técnico,
apoiador 
e auxiliar
administrativo

Conselho de Saúde abre vagas com
salários de até R$ 10 mil em Goiás

Inscrições 
seguem abertas
até 2 de setembro

Divulgação/Secretária de Saúde de Goiás

Reprodução/Cosems-GO

Divulgação/Governo de Goiás

20 n CONCURSOS SEXTA-FEIRA, 29 DE AGOSTO DE 2025


